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Acampanha eleitoral -cios candidatos a deputadq estadua1, deputado federal
ou senador, iniciou oficialmente no último dia 15. Mas será limitada por

normas baixadas pela Justiça E(eitoral, onde as proibições têm maioria e as

perm/ssóes sé.o minoria absoluta. Nas páginas 4 e 5, as ortrrctoeis
riorrnes de campanha: o que os candidatos podem (muito pouco) e o que não podem­

fazer. E mais: no emaranhado de textos legais formado pelo
"Pacote de Abril" pode se esconder a inelegibilidade de prefeitos que

não deixaram o coroo _6 meses antes das eleições.

/

· "logo analisa
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A memória do entidade que oficializou a solicitação para
que a cidade preste uma homenagem a Ca­
brál, o teve c.omo um dos associados' rnais
ativos, colaborador frenquente das edições
científicas da Revista da ACM e inclusive

presidente da comissão que editou as' primei­
ras edições culturais' da Revista. O primeiro
núrnero , aliás, era um trabalho seu: "Medi­
cina, Médicos e Charlatães do Passado".

historiador de

Santa Catarina
Florianópolis continua em dívida com um

dos seus filhos mais ilustres, o professor Os­
waldo Rodrigues Cabral. Mas esta semana,
na quarta-feira, a Associação Catarinense
de Medicina formalizou, em expediente à
Câmara de Vereadores uma solicitação para
que fosse dado a uma via pública da capital o
nome do médico, historiador e articulista de

-

jornal Oswaldo R. Cabral. Que, falecido há
vários meses, não teve nenhuma homena­
gem póstuma sequer da casa legislativa da

qual fora Presidente: a Assembléia dos De­
putados. O registro, feito na ectição passada
do Bom Dia, Domingo, repercutiu entre vá­
rios setores da população, que sempre viram
no professor Cabral um homem de cuja cul-
tura Santa Catarina sempre se orgulhou e

que não deveria, tão cedo, esquecer.
.: A Associação Catarinense de Medicrna ,

Florianópolis·
e seu mar na

./

Quatro Rodas

Os moradores de Florianópolis e dos
povoados que se espalham pela ilha de
Santa Catarina têm uma intimidade tão

grande com o mar que dificilmente sabe­
m.arrr VIver sem ele. É a"-presença mais

--

Uma fábula UD'l
.;II'

pais distantesobre
Era urna vez um. grande país, onde a

rna ior ia. d.os ioc.ens ricos dança-va ao som.

de rn.eloclias Huni-versais'" e sabia colo­
carmelhor os prono rn.es e rri i rigl és do que
fia rude língua na t ica . Neste país, u.rri

grupo pequeno tinha a maior parte do
dinheiro disponí-vel. O grande grupo res­

tante possuía, rarefeito entre todos eles,
o resto do dinheiro .. Este grande país,
fi Ilha n.o rrn as, leis e regras m.u ito inte­
ressa ates e o r igi na is.

realmente rru rn. reino de paz" prosperi­
dade e abundância. Os nati-vos" é claro,
tinham rnuitas dificuldades para pros­
perar nas áreas de comércio e indústria"
rese rc-acias aos príncipes corno antiga­
rn.e n.t:e se reserva-va a rn.âo (e outras par­
tes) das d.on.relas rn.a i s forrn.osas .

Naquele grande país distante" a agri­
cultura era sernp re apontada corno solu­
ção. Inclusi-ve os tecnocratas de lá con.se­

gu iam: pagar a i rnp o rt.aç
â

o de peças para
as máquinas irnpo rta.d.às dos príncipes,
com a exportação de produtos agrícolas
Hin n.atura'Ó. M'as rnes rn.o assim - que
coisa interessante! - era rria is fácil con­
seguirfinancialnentos para oo rnprar atc­
tomó-vel (que, d.iz iarri naquele país, gas­
fava gasolina e atra.c a ncaca ás cidades)

Os princ ipes , representantes de gran­
des ccnnpa nh ia.s internacionais de explo­
raç

â

o de rn a terias p ri rnas e rn âo-cie-crb ra

I',
lrarata , e ra m obsequiados, ass im que,
"chegacanl a este gra nele país, com. todas
as facilidades para que se se n.t i sse rn

1

,
'

. '

" .

';
.
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� ....
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Dia, Do rru riq o '- 20 de agosto de 1978

I constante em sua paisagem, no cheiro da
; brisa que sopra constantemente nas anti­
: gas fachadas e nas velas quadradas das
canoas de pesca. Do mar vieram os aço­

. rianos que colonizaram a ilha e hoje che­
gam peri_odicamente grandes cardumes
de tainhas que são pescados por seus

i descendentes. E também o bacalhau e os

ipinguins, d.urante o inv�mo, quando o

I vento sopra forte e é tempo dos veleiros
'que enfrentam as ondas nas duas baías
;

em frente ao continente.

o mar só não e s'tâ presente no folclore
.cla ilha. Curiosamente, o boi de mamão, o
pau de fitas e o cacumbi, as três festas
mais representativas do folclore catari-
nense, falam da terra.

.

Assim inicia uma longa reportagem quea
.revista Quatro Rodas, edição de agosto, de­
dica a 'Florianópolis. Em nove páginas de
-fotos coloridas e texto, mais um mapa de

orientação, apublicação da Abril apresenta
um relato jornalístico sério e um dos mais'
completos sobre a ilha de Santa Catarina. É
um trabalho que, certamente, beneficiará o

turismo local, tão carente de promoção.

do que para fazer urna lavoura de feijão
(legume outrora abundante naquele
grande país distante).
Agora 'chega-nos u rri telegrama de

nosso correspondente naquele país" di­
zendo que poucos meses antes do grande
plebiscito livre nacional (onde, abriga­
toriamente, maiores de 18 anos e rneno­

res de 60 anos que saibam ler e escrever
votam), hou-ve U1n golpe de sorte para a

oposição: o governo aumentou o preço
de um. líquido con.sid-erad.o precioso e

que faz todas as coisas moverem-se. No
plebiscito" segundo o que se' sabe dos
costumes daquele grande país distante,
o povo pode dizer se concorda ou não
concorda C01n o rU1nO que as coisas vêm
tornando.

ORO�A.
NUN(A TE1'1
Lf)6A�
fiRA IJl 11'1
"'ES�E
E'-tVI\.VOlt".
__ I

Wedekin

em campanha

Wedekin, ao centro, e os editores;;.

o jornalista NelsonWedekin, responsá­
t vel pela coluna Informe e Opinião deste

jornal, esteve em nossa redação para relatar
:0 início de sua campanha eleitoral, visando
uma cadeira na Assembléia Legislativa , pela­
legenda do MDB.

I

Wedekin reforçou, na ocasião, a sua de­
,terminação de lutar por uma sociedade justa
e democrática, e pela melhoria do nível de
vida do povo brasileiro. De acordo com ele,
é necessária uma reformulação radical na

política econômica atualmente adotada no
.

País, que vem atingindo de maneira devas­

Itadora a qualidade de vida das classes menos
[abast.adas, ou seja, quase a totalidade do

povo. .

Em sua campanha, o candidato pretende,
com as teses que defende, atingir uma ex­

terisa camada da população, desde os pro­
-f'essores universitários, passando por empre-
sários, profissionais liberais, até os operá­
,rios, po is.. aínda de acordo com suas pal�­
;\TaS, a sua mensagem vem de encont�o as

'necessidades imediatas e furrdarnerrtais de
toda esta gente.

,
«

-
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APARTArv1ENTO NA AV. BEIR-A MAR NORTE, H.ALL EXCLUSIVO, 4
DORMITÓRIOS (S·ENDO 1 SUiTE), LIVING PARA 2 AMBIENTES,
SALA DE JANTAR, LAVABO, BWC SOCIAL, COPA-COZINHA, 2 BOX,
ÁREA DE 287,76 m2. MELHO'RIAS: TODO MOBILIADO, (CERE­
JEIRA, LAQUEADO, COURO, COZINHA KI-TCHENS, TELEFONE E 3

. APARELHOS DE AR CONDICIONADO).

c:

- .

TERRENOS A VENDA' APARTAMENTOS NO CENTRO

EDIFíCIO CRISTINA ..

- Morar não significa ter um lugar para Ir quando a tarde chega ao seu

final, mas sim um lugar para descansar.

Apto: de 1 ou 2 rfo rrni tórios. demais dependências, e o tradicional
acabamento Ceisa.

ITAGUAÇU'·. '

_' Frente para o Mar cf 674,50 m2 _ Excelente Preço.

BALNEÁRIO JURERÊ
- Lote na Quadra 03 -_ 'Ótima Localização. ,

EDIFíCIO MOZART
- Apto. com localização privilegiada, acabarnento-Ce i sa, êli na AV.

Osmar Cunha, com garagem... 3 dormitórios, living, BWC, copa­
cozinha, área de serviço, dependência completa de empregada, óti-
mas condições de pagamento.

.

LOTE NA TRINDADE
- Lotes n.vs 23 e 25 cf 27,40 x 22,00 m - Rua Alvaro Ramos, ótimo
preço, Excelente localização.

- -

LOTEAMENTO TERCASA
_ Lote n:o 07 com 360 m2.

EDIFícío MOZART
- Um mundo exclusivo criado pel-a Ceisa, ali n aAv" Osmar Ounha
para pessoas que sonham em morar bem. Apto. com 2 dormitc?rios,
living, �WC, ótimas condições de pagamento.

CASA À VENDA EDIF-ICIO GABRIELA
-.

- A Ceisa está �_ntregando o Apto. certo ·na ep.o.ca çerta
Apto .. de 2 ou 3 d-orrytitó,rios, demais dependências, garagem opcio­
nal, Apenas 4ünidádes pó.r andar, todas de frente, ótimas condições
de p�garne-nto, ocupação imediata ali na AV. HerciHo Iuz,

.

., .

·'·CASA N'A L�'AGOA .

- Loéalizada no VILLAGE 1- cf 3 dormitórios (sendo 1 suite), Irving,
sala de jantar, BWC social, lavabo, coz+n+ia, copa; 'á rea de serviço, .

.,.

. dependência completa de errrpreqacta, garagem pf 2 carros , chlirras­
queira.

--

SALAS A VENDA-

Edifício Hércules
-

- Salas Comerciais no Ecíf: de Maior requinte em Florianópolis,
conjuntos comerciais com áreas de: 47,30 - 106,81 e 354,12 m2_ALUGUEL DE SALAS E LOJAS

EDF. CEISA CENTER
_ 05(ci�co) Salas Comerciais cf áreas de 256,99 m2.

Edifício atlas
- No centro, localizado no melhor ponto comercial disponível em
Fto.riarrópoti s, cf áreas de 51,98 - 62,25 - 111,32 e 126,,87 m2.

ED·IFíCIO HÉRCULES
-A Ceisa tem para alugar no Edf. Hércules 331 ,-00.m2·. Compostas de
Seis Salas interligadas dando privacidade e exclusividade à área.

EDF. ALPHA CENTAURI _'. ,

�Esquina de Hercilio Luz c/ Fernando Machado, ponto comercial
em local de fácil estacionamento.

.

•

.'
Edf. ALPHA CENTAURI
-Lojas cf 57,93 e 70,75 m2 na AV. Hercilfo 'Luz.

,

APARTAMENTO NA BEIRA' MAR'

�_OJFíCIO GEMINJ
- Num dos lugares mais sonhados da Ilha, AV. Beira Mar Norte,
Edifício com 3 dormitórios (sendo 1 suite), living com 2 ambientes,
BWC social, cozinha, dependência completa de empregada, área de
serviço, garagem, o Gemini tem também Salão de Festas com Bar­
zinho e Tudo.

EDIFíCIO CRISTINA
- Lona cf 81,82 'm2 na AV. He:--cilio Luz.

EDIFíCIO MOZART
- Lojas cf 90,08 e 9�,42 m2 -_ Rua Jeronimo Coe·lho.

�'CEISA CENTER o NOVO PONTO DINÂ·MICO E E.LEGANTE DA CAPITAL, VISITE-O".

"PLANTÕES PERMANENTES DAS 08:00 h
Às 20:00 h".

RUA TTE. SILVEIRA, 35 - FONE: 22-1099 e

GALERIA ,DO CEISA ·CENTER.

I

Bom Dia, D.omingo - 20 de agostq de 1978 3
� "-
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Aos eleitores restou o consolo
de votar pelo rnenoe para preencher alguns
-

cargos. Proibidos de votar no Presidente,
em um dos Senadores, nos.Governadores,
nos Prefeitos de Capitais, os eleitores já

-- - '-,

nê o se encontram tao sos:

os candidàtós aos cargos eletivos ainda

sujeitos à consulta popular direta também
estão sutxrrietidoe a urne extensa lista

de proibições. A lista está em vigor desde
o início oficial da propaganda eteitoçet ,
no último dia 15. Aqui em Florianópo/is,

.

. ,

há um suspense extre: coneeçrutre o

ex-preteito Eeperidiê c Arnin candidatar-se?

,

2) por meio de cartazes afixados em

quadros ou painéis de empresas de pu­
blicidade ou em recintosa que o público
tenha acesso , como cinernas , teatros,

.

clubes , lojas, restaurantes, bares, mer­
cados, exposições, estações rodoviá­

rias, ferroviárias, do metrô e aeropor­
tos;

3) por meio de faixas ou cartazes ins-

talados em ginásios e estádios desporti­
vos, de propriedade particular ou pú­
blica" ou por meio de. faixas e 'cartazes

portáteis levados, mesmo voluntária e

gratuitamente, por seus frequentado­
res , a tais ginásios e estádios;

4) por meio de circuito fechado de
som ou de imagem em recintos a que o

público tenha acesso, como cinernas, .,

. teat ros , clubes, lojas, exposições e seme­

lhantes:

Avpropaganda eleitoral no rádio e na

televisão, de acordo com o artigo n? 17,
circunscrever-se-á, única e exclusiva­
mente, ao horário gratuito disciplinado
nestas instruções, com a expressa

proibição de qualquer propagandá
paga.

É PROIBIDO
COLAR CARTAZES ...
,

É proibido escrever, assinalar ou

fazer pinturas em mur ós , fachas ou

qualquer logradouro público', para fins
de propaganda eleiroral , ernpregarido
qualquer tipo de tinta, piche, c�J ou

produto semelhante.
,�.. Pena - detenção até seis" eses e pa-
gamento de "quarenta e� ··rrsovê d ias+­
multa.

Parágrafo u nICO - se a inscrição se

fizer em qualquer monumento, ou e1)1
coisa tombada pela autoridade compe­
tente em virtude de seu valor artístico,
arqueológico ou histórico.
Pena - detenção de seis meses· a dois

anos e 'pagamento de quarenta a no­

venta dias -. multa.

•

, -

Art. 45 - Colocar cartazes, para fins,
Ide propaganda eleitoral,. em muros; fa­

�{ chadas ou qualquer logradouro pú-
I blico. .'

Pena - detenção até dois meses e pa­
gamento de trinta a sesserita dias -,
multa.

Parágrafo único - se o cartaz foi colo­
cada em qualquermonumento, ou coisa
tombada pela autoridade competente
em virtude de seu valor artístico, ar- '.

queológico ou histórico:
Pena - detenção de seis meses a dois

. anos e pagamento de trinta a sessenta
dias - multa.

,
.

.Pema - detenção até seis meses e pa-]
gamento de sessenta a cem dias - multa. ;
Parágrafo único - se o agente éi

membro ou funcionário da Justiça Elei-'
toraI e comete ocrime prevalecendo-se'
do cargo, a pena é agravada.

mento, normalmente a todos, de utrn­

dades, alimentação e meio de trans­

porte, ou coriceder exclusividade dos

mesmos a determinado partidoou can­

didato.
Ainda sujeitos ao pagamento de mul­

tas, detenção e reclusão, as seguintes
infrações:

Fazer propaganda eleitoral por meio
de alto-falantes instalados nas sedes

partidárias, em qualquer outra depen­
dência do Partido, ou em veículos, fora
do período autorizado, ou, riesse pe­
ríodo, em horários não permitidos.
Divulgar � na propaganda, fatos que

sabe inverídicos em relação a Partidos
ou candidatos e capazes de e�xercerem·
influência perante o eleitorado.

Caluniar alguém, !la propaganda
eleitoral, ou visando a fins de propa­
ganda, imputando-lhe falsamente fato
definido como crime.

Foi dada a largada. A propaganda lo.

f'�lítica já corre solta desde o dia 15.
c'm bo ra a feita através do rádio e televi­

sà o sornente inicie 60�dias antes do dia

da votação. A "L,ci Falcão" dificultou
em mu ito os candidatos que estão en­

contrando problemas para divulgar
suas pla taformas e. eventualmente. suas

1
.'

,Illessas.

Assiru , de repente. os telespectadores
c radiouvintes fi ca rnm. sabendo que o

deputado Dejandir Dal pasquale , u rn

dos candidatos do partido ao Senado. é

proprietário de u rna irnob il i ár ia. E seu

cortcorrente , o arenista Aroldo Car­

valho.. é nome de uma organização que
. engloba .. entre out ?s coisas. a rádio

. Santa Catarina. Isso sem falar nos m il

Jias de adnlinistração nlunicipaL ou

seja. nas obras do ex-prefeito Alllin ...

candidato a deputado federal.
, Enl junho deste ano. o Suprenlo Tri­
bunal Eleitoral baixou sua resolução nO

\0.445. dando Instruções sobre a pro­

paganda eleitoral ..São 77 artigos. Des­

tes. somente três,são de caráter positivo,
-

isto é'�' com algumas' restrições, permí-
telll a propaganda. Abaixo .. um res�mo

do que é ou não pernlitido aos candida­
tos e das penas que ameaçam os infrato--
res.

De início .. Q STF dedica nove artigos
basicamente aos gastos e organização

.

das campanhas eleitorais. É claro 'que
vai s'er difícil os candidatos manterenl"':

se dentro das verbas de gastos limitadas

pelos próprios partidos, uma vez que a'

propaganda de porta em port,a encare-

De Cr$500 mil

a um milhão

para a campanha

'NÃO SERÁ TOLERADA .

PROPAGANDA DE GUERRA ...

. --......_

o artigo .lO diz o seguinte. Não será

tolerada propaganda:
I) de gr- crra . de processos violento­

para subverter 9 regime, a ordem pc.,-í­
t ica e soc ial ou de prec=nce itos de raça

ou de classe:
2 '. que provoque arumosrdadeent re as

.

/ IForças Armadas ou contra e as. ou

delas contra as classes e instituições ci-

"is· .

.
.

3) de incitarncn to de atentado contra

pessoa ou bens: .

. A' )
4) de instigação a desobedlencla cole-

tiva ao curnpr ímento de lei de ordem

pública:

SÃO CRIMES
ELEITORAIS ...
O capítulo terceiro, referente .as dis­

posições penais, diz em seu artigo 26 _.

t
.

Todo o cidadão que tiver corrhecirnerito
de infração penal cometida na propa­
ganda eleitoral deverá comunicá-la ao

Juiz Eleitoral da zona oride.a mesma se

verificar. Parágrafo único - se a infração
.

eleitoral foi cometida através da radio­

difusão, pela emissora ou com sua con­

veniência, o Juiz Eleitoral, independen­
temente da ação penal comunicará o,
fato ao Conselho Nacional de Teleco-

. -

murucaçoes.
.....
/

São considerados crrmes eleitorais,
afora os já citados, os seguintes:

.

Dar, ofere-cer � prometer, solicitar ou
receber, para si ou para outrem, di­
nheiro , dádiva ou qualquer outra van­

tagem, para obter o14dar voto para con­
seguir ou prometer abstenção, ainda

_que a e>ferta não seja aceita:

Pena_ - -Peclusão até quatro' anos e pa-.
!

gamento de cinco a quinze dias_- multa.
Valer-se o servidor público de sua au­

toridade para coagir alguém a votàr ou
não votar em determinado candidato ou.
partido;

f'E·RJ ITIDA �­
fROPAGANI>A \...A..J.J

ELEI TOR

Usar de violência ou grave ameàça
para coagir alguém a votar, ou não vo­

tar, em determinado candidato ou Par­

tido, ainda que os fins visados não

sejam conseguidos.

Difamar os

opositores pode
dar cadeia

5) que implique em oferecimento�
promessa ou solicitação de dinheiro,·
dádiva .. rifa, sorteio ou vantagens de

qualquer natureza:
6) que perturbe o sossego público,

com algazarras ou abuso de instrumen­
tos sonoros ou si riais acústicos;

;

7) por meio de impressos ou de obje-
tos que pessoa inexperiente ou rústica

pOSS:l confundir com moeda�
8) que prejudique a higiene e a estética

urbana ou contravenha à posturas mu­

nicipais ou a outra qualquer restrição de

direito:
9) que caluniar, difamar ou injuriar

quaisquer pessoas, bem corria órgãos ou
entidades que exerçam autoridade pú­
blica.
É PROIBIDA A
PROPAGANDA
POR MEIO· DE ...

Pena - reclusão até quatro anos e-pa­
gamento de cinco a quinze dias - multa .

Promover, no dia da eleição, corn o

fim de impedir, embaraçar ou fraudar o
exercício do voto, a concentração de

eleitores, sob qualquer forma, inclusive
o fornecimento gratuito. de alimento e

transporte coletivo:
"

P'erra - reclusão de quatro a seis anos
e pagamento de duzentos a trezentos

dias - multa.

Majorar os preços utilizados e servi-

ços necessários à realização de eleições,
tais como transporte e 'alimentação de �/

Inutilizar, alterar ou perturbar meio
de propaganda devidamente empre­
gado.

Dnamar alguém na propaganda elei­
toral ou visando 'a fins de propugarrda
imputando-lhe fato ofensivo a sua repu­
tação.

É-pr�ibido
, -:�- _,' J

� � ,� ��. dar dinh"'eiro t_:
J.,-.

<o-
oe.:;

••
-

.,5- ,1.. ;o.;.,.
-e •

.

Impedir o exercício da propaganda.
Utilizar organização comercial de

veridas , distribuição de mercadorias,

prêmios e sorteios para propaganda ou

aliciamento de eleitores.aos eleitores
.-

Fazer propaganda, qualquer que seja
a forma, em língua estrangeira. ....

eleitores, impress�o, publicidade- e di­
vulgação de matéria eleitoral:
Pena - pagamento de duzentos e cin­

quenta a trezentos dias - multa.

RECLUSÂO,DETENÇÃO�
DIAS - MULTA ...

Ocultar, sonegar, açambarcar ou re­

cusar, no dia da eleição, o forneci-

-

Participar o estrangeiro ou brasileiro
que não estiver no gozo dos seus direitos
políticos, de atividades partidárias, in-

clusive comícios e atos de propaganda
em recintos fechados ou abertos.

o
-

�

.'

o
" .....

c�u assustadoramente as campanhas. I) por meio de an(lncios luminosos,
U 111 candidato à deputado estadual, em faixas fixas, cartazes colocados em pon-
Santa Catarina, deverá gastar de 500 tos não especialmente designados e ins-
111i1 a um milhão de cruzeiros até 15 de· crições nos leitos das vias públicas� in-
no\ embro. cl usive rodovidas;

L_ --------------------�--------------------�--------------------�
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Fabricar, mandar fabricar, adquirir,
fornecer, ainda que gratuitamente, sub­
trair ou guardar urnas, objetos, mapas,
cédulas ou papéis de uso exclusivo da

Justiça Eleitoral.

Retardar a publicação ou não publi­
car, o diretor ou qualquer funcionário
de órgão oficial federal, estadual ou

municipal, as decisões da Justiça Eleito­
ral .

Nos jornais,

também, só­
valê�cúrrículo,

ENFIM,
É PERMITIDO. _.

É assegurado a08 Partidos ou suble­

gendas o direito de, independentenlente
de licença da au tor idade pública e do

pagamento .de qualquer contribuição:
I) fazer inscrever, na tachada de suas

sedes e dependências .. o nome que os

\ designe, pela forma que melhor lhes pa-/

recer.

2) instalar e fazer funcionar, nor­

malmente, das 14 às 72 horas. nos três
meses q ue antecederem as. eleições,
alto-falantes ou amplificadores de voz ..

nos locais referidos, assim como ern veí­
culos seus ou à sua disposição, ern terri­
tório nacional, com observância da le-

\
.

gislação comum.

.

A realização -""de, qti�..lquer ato de

propaganda partidária ou eleitoral�
e rn recinto Fec.baclo , não depende de

licença da polícia.
Na propaganda realizada por inter­

médio da imprensa escrita é permitida
apenas a divulgação do curriculum vitae

do candidato, ilustrado ou não' com fo-

tografia sua até o tamanho máximo de 6

x 9 cm, e do número de seu registro na

Justiça EleitoraL bem como do Partido
a que pertence e município em que con­

corre, sendo vedada a propaganda por
meio de anúncio QU encarte de candi­
dato ou de Partido Político.

..

'Na confusão,
...

-

a lD'lpugnaçao
•

o caso das inelegrbí lidades , levantado recen­

temente; que pretende impedir que candidatos a

cargos eletivos concorram nas próximas elei­

ções, além do debate que naturalmentedesper­
tou nos meios políticos, causou especial Inte­
resse em Florianópolis a partir do momento que
a questão atingiu diretamente o ex-prefeito no­

meado da Capital, Esperidião Amin
Tudo começou quando" semanas atrás, o ju­

rista e deputado federal da Arena, Flavio Mar­
cílio, fez um pronunciamento afirmando que
todos aqueles que tivessem cargos execut ivos e

não tivessem renunc iado com seis meses de an­

tecedência, estariam impossibilitados de plei­
tear cargos nas próximas eleições, uma vez que
esta é a determinação da Constituição, ao invés
dos três meses estipulados pelo calendário da
Arena, que se baseou no "Pacote de Abril".
A inlegibilidade. que deverá at.ingir unl�

meia-dúzia de candidatos governistas, esta

sendo defendida com base numa alteração feita
sobre a "Carta de 67" sem a assinatura dos três
ministros rni litares , que assumiram a presidên-­
cia quando da morte de Costa e Silva. A Const i­
t u ição , no seu or ig ina.l , determinava que. todo
aquele que estivesse empossaclo em cargo a

nível de gover rrador ou vi�e, de prefeit? ou vice.
e ainda Pres id e n te da Rcpú blica . tarnbérn com o

seu vice, para concorrer as eleições te4riam que
se desincornpat ibif izar num prazo de seis meses.

Porém , corno a deterrn i naç ào atingiria, na

época. muitos governadores e principalmente a

prefeitos que ser iarn candidatos, foi feito Ul11

'''arranjo"', não se sabe ao certo por q uern , tro­
cando a palavra inelegibilidade. por outra que
sequer consta do dicionário português: "j r ree­
gib

í

lidadc". sendo piblicado no dia seguinte
pelo Diário Oficial , mas sem a assinatura dos
.mi n istros mi I i tares.

.

O episódio passou "despercebido" (q ucrn
percebeu calou a boca ) e só agora está sendo
discu tido. A A rena, ao preparar o seu calendá­
rio elertoraL, baseou-se no

...Pacote de Abri r' ..
que determina três meses para a .des.incorn pa t i­
bilização , ruas que: P9r .out ro l ad.o não fez a

devida correção à "Constituição" de 1967"'. E
sendo esta última alteração produto de um

decreto-lei. de forma alguma poderá alterar a

Lei.
. Assirn , se a Lei for cumprid a , todos aqueles
que pe rrnaneceram no cargo depois de 15 de
rna io não poderão disputar as eleições. Lógico.
se forenl inlpetrados recursos de inlpugnação. E
no caso de Florianópolis. o recurso será feito
contra Esperidião Anlin. que deixou a Prefei­
tura nesta últinla segunda-feira para concorrer

a Ull13 \'aga na Câmara Federal. Quenl garante é
.

o, secretário do Diretório Regional do Movi­
lllento Democrático Brasileiro. Saulo Vieira.
que afirnlou estar esperando apenas que a

Arena faça o registro da chapa dos candidatos

par� entrar eOlll o pedido de illlpugnação junto
'ao Tribunal Regional Eleitoral.

-

vOCs NiAO
..

EL& MOV�R A
PÁLPEBRA?

-

Vl-U

,

-

Bom Dia, Domingo - 20 d�' ag-os't6 de 1-9fé$ 5
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As ernpreees já pensam em ericornoncier alguns ônibus articulados.

A partir do momento em que o prolongamento da
Beira-Mar-até o carnpus da UFSC estiver concluído prova­
ve lrnerite a cidade ganhará uma nova opção no transporte
coletivo. Trata-se do ônibus articulado que, A Scania cons­

truiu em conjunto com a fábrica de carrocerias Marcop lo ,

que esteve recentemente em testes nas principais linhas ur­

banas e agradou --- embora tanto as empresas Tr indadensee

Florianópolis ainda não tenham feito qualquer encomenda,
porque as atuais vias, que são usadas para linhas de coleti­

vos, são estreitas.
As duas empresas tiveram a oportunidade de constatar.

pela prática, que o articulado(ousanfonado) é um excelente
veículo para o transporte urbano, especialmente nas horas

de rush� pois o novo ônibus, colocado no nj,ercado,
constitui-se num verdadeiro papa-l'ilas. Em 'Seus cffois ,vag­
ões , cabem folgadamente 200 passageiros, sendo 45 senta­

, dos e 1'35 em pé - capacidade que, no limite máximo, pode
se� dilatada em mais 40 Iugares.

- Trata-se de um carro que funciona muito bem e

impressiona a todos, diz o gerente da Trrndadense , Cláudio
Luiz Lorenzetta, em nome da empresa, a maior interessada
em contar com articulados ern sua frota, a curto prazo.

"No entanto _- ele cornplernenta - é um veículo que
exige um estudo bastante complexo quanto as possibitidadcs
de seu aproveitamento, tanto pela necessidade de um exame

de sua praticidade no transporte contínuo de passageiros,
1 -..·bem como pelo alto custo, que representa, para urna em-

presa como a Trindadense, a obrigatória disponibilidade de

, ull? .grande capital para ,imobilizar, com sua compra".
O preço, ao que parece, ainda é o maior obstáculo para

que as empresas resolvam pela implantação dos sanfonados
em suas linhas. Afinal, o veículo standard custa 2,1 milhões
e com assessórios (tais corno suspensão a ar e vidros fumês),
até 2,4 milhões de cruzeiros. O outro obstáculo, pode ser

ultrapassado com uma simples pesquisa de mídia: o argu­
mento de que sua-maior praticidade dá-se apenas nos mo­

mentos em que a cidade enfrenta o natural rush urbano,
pode ser derrubado desde, que fique provado que, em pouco
tempo, Florianópolis oferecerá público constante(ou passa-
geiros, como queiram) para os pap�-filas. ,

- ,A questão maior é que, apesar de ser um ônibus
muito cômodo' e bom para as horas de pique, dois veículos
corrvencionars podem tranqüilamente dar conta do mesmo

serviço - conta a gerente da Empresa Florianópolis, que
por dois dias teve o articulado em teste,' na linha Canto.

HOS ônibus comuns, custam cerca de 600 mil, e servem
para horários de final-de-semana e para excursões", relata
ainda Arlete Rocha Ferro, antes de dizer que, "mesmo as­

sim, ainda estamos esrudarícío a possibilidade de, a médio

prazo, comprar alguns sanf'orrados'".

..

� "
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Florianópolis cresceu muito IX>S últimos anos. Novos prédios comerciais e
residenciais, lojas, restaorarrtes. hotéis, centros comerciais.

A cidade cresceu tanto, que algunsmeios preventivos ficaram pequenos, para
cumprir com segurança suas funções. Assim foi o caso dos serviços de prevenção de
incêndios: os hidrantes.

'

I
'

Por isso, em certos pontos da cic:;iade, o melhor é pedir que Deus nos ajude
para q� nunca aconteça um imprevisto.

E hora de pensar e agir. As entidades que assinam esse anúncio estão
Iançandó a "campanha do hidrante". E esperam a c:::ompreensão do comércio de
nossa cidade e do JXWO em geral. '

Um hidrante está custando em média crS 5.()(X},OO. Um preço bem acessível,
comparado aos prejuízos de um sinistro.

Para a sesurança de nossa cidade, vamos precisardemuitosdeles. Se você não
puder doar um Inteiro, doe ametade, ou mesmo, um terço do seu valor.�não se

omita.
Sua doação� ser depositada na Agência do BESC - BANCO DO ESTADO

DE SANTA CATARINA S/A, na conta liHIDRANTE" .

� feio e baixinho, ele 'deve ficar parado nas esquinas.

J'

,Prefeitura Municipal de Florianópolis
Casan
Corpo de Bombeiros da PolíciaMilitar
Federação das Indústrias de se
Associação Comercial
Clube dos Diretores lojistas

LIONSCLUBE
Florianópolis'Sul

Colaboração 'da ABAI=" '�sociação Brasileira das Agências de Propaganda) - Secção de Santa Catarina - e deste veículo
_

6 Bom Dia, Domtngo - 20 de agosto de 1978
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NA PRÁTICA
Na Trindadense, entretanto, o articulado já é visto

como "urna pronta solução para o transporte urbano, a

partir do momento em que as novas avenidas expressas da
cidade sejam entregues a população". Lá, fala-se até na

possibili_dade de encomendar três destes veículos, já que
fazendo a linha que serve a Universidade, quase sempre o

ônibus rodou relativamente lotado.
Por dois dias. seu motorista foi Wilson Farias, que não

teve rnaio rcs dificuldades para dirigi-Io , basicamente por­
que, durante quinze anos, dirigiu carretas da Scania nas

estradas. Ele garante que "é uma tranqüilidade dirigir este
tipo de carro", embora se queixe dos motoristas de veículos

menores, e dos próprios passageiros:
- No trânsito, só surgem probtemas com estes ônibus

quando algum motorista inventa de parar seu carro perto
dos pontos, já que tem de encostar bem o articulado no

cordão, porque as ruas são estreitas. O outro problema é que
muitos passàgeiros ainda estão acostumados a só, levantar
quando o coletivo está parado. Então, dá uma confusão
tremenda quando tem alguém lá atrás que puxa a corda, e

rern de passar no meio de todos. atrasando Q horário da linha.
linha.

'"O carro tem 18 metros de comprimento, e por isso o

, pessoal tem que entender que só facilitando ele pode traba­

lhar bem, ao menos enquanto não existem grandes avenidas
na cidade. servidas por linhas de ôrubus'".. argumenta Wil­

son, explicando ainda que Houtra�coisa inlpor*ff!te é a neces­

sidade de afastar mais as paradas, uma das outras, porque
atualmente tem um ponto por esquina, na maioria das linhas
da cidade".

_Mas� este último problema, não preocupa a 'direção. da
Trindadense. Segundo o gerente Lorenzetta, a empresa de­
verá ter as concessões da maior parte das linhâs da nova

avenida Beira-Mar Norte, "e IáI"'deverão. colocar os pontos

estrategicamente distributdos , facilitando tudo".

Evory SChtnldt

"
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EDIFICIO UTRILlJ -Av. BeiraMar Norte

hall

aI Ir...

1o-b.1a. ,
____.J......

./

,·Apene• 2 ap8.rtamentos por andar.
Frente _pua a Ay. Beira Mar Norte e entrada de serviço pela rua

Almkante Lamego .

.
'

DIII.tl.....ci_

HaIl,� ,lena, ala de jantar, livins, varandão, lavabo, suite

de "c.", três, dormi�6lÍos, 'banheil'o social, estar íntimo, cozi•
......... de _fei�, lrea de _�ço, des� dependên-
cHI' completas • empregada e 2 áaraaens exclu sivas.

-

2-éleYadoJeS.. porteiro eletromco, hall e pleria em múmore,
.,..... PVA,. pisos vitrificados. abertur. de alumínio., azulejos
dlccw� at6 o teto, venezianas de PVC, &- central, cozinha
t6ID1ica, 'taJnpo inox, filtro, exaustor, box )1

vmtdoa embutidos, tapetes de õmrn, 2 p�'
-

Jefdaerado4

" -

ENTRADA FINANCIADA EM" AT� 38 MESES

FINANCIA­

DOS PELA CAIXA ECONOMICA "FE­
DERAL.
POUPANÇA FINANCIADA EM 36

MESES. -

O CONFO,BTOQUE-FAZ A DIFERENÇA

IRA OLIVEIRA, 14 - ror E 22-

_______. L�_.. = __

_ �...
"

.._,_ "':'.f_, _'-, _':.. .. � ��(1!f�tIJl- ).."J � ,"'1 • .f
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a cidade e os ladrões,

Roubos, assaltos, violência ... de repente até as próprias autoridades policiai; s� dão
-, ..... ', - -

conta de que estão combatendo as consequências de um problema social. '

E que por. combaterem as consequénciee poderão ficar, como disse o próprio Secretário
_

de Segurança, Coronel Ar;'
Oliveira, semana passada ao Bom Dia, Domingo,
lutando até a eternidade que não conseguirão

solucionar o problema dos roubos e assaltos. Mas e quais são as causas?
Onde estão, em que parte? As respostas só poderiam ser dadas .etrevés de uma análise

sociológica desse problema. ,O Bom Dia, Domingo solicitou então ao sociólogo
* R�my Fontana, este estudo, que agora publicamos como-contribuição

à comunld�C!e par� que ela consiga entender melhor as razões de certos problemas
e a existencie de certos fatos que, isoladamente, parecem inexplicáveis.

•

, '.
•

-
_- - -. ••

•

--

I'"
\

-

POR- AS

OS CRIMES QUE COMETEM?
,

.

A ocorrência recente,na cidade de casos de roubOS e a$saltos alem de
(razer prejuí�os� abo-rrecimentos e, temor às vítimas, tem preocup�dO seto­

r�� respo�savels pela segurança e bem-estar social da população. A opi­
nl�o publica - com toda a ambig!-lid�de que este conceito implica -,
aflr,ma-se, anda numa I;Ingustiante expectativa relativamente à vulnerabili­
dade em que se encontram as pessoas, frente a onda-de eventos crtmlrro-
sos, dada a tradicional impotência 'da polícia nestes casos.

.'

\

I?eixando o relato dos acontecimentos ao registro jornalístico e à
crônica policiàl, pretendemos aqui i,ndiéar apenas algumas reflexões mais
ou menos aderidas ou sugeridas por estes fatos.

Como estas considerações procuram revestir-se de um caráter socio-'
lógico, recomel1damos um POuC9"d�'paciência aos leitores que nos.se­
guem; eventualmente não habitua'dos de tal 'abordagem numa leitura do-
minical.

'

Parrirernos dos seguintes pressupostos:
.z.. as relações entre os indivíduos e a coleti­

vidade devem ser vistas corno produto de

sua atividade social e não através de carac­

terísticas psicológicas mdividuais:
_ é desnecessário recorrer-se, pois, as teo­
rias psicológicas acerca da agressividade.
humana para explicar o com,portamento­
agressivo. Tal comportamento resulta, ba­
sicamente. da própria organização social e

aparece como quebra de regras (ainda que
exista muita agressão dentro dos limites

das rcg ras ). A quebra de regras pode
manifestar-se sob formas violentas ou pa­
cíficas, abrangendo desde' envulvimento
em negócios e práticas poltt.icas obscuras e

ilegais até assaltos, tumultos e crimes nas

ru as:
- roubos e assaltos configuram, impreci­
samente, um "problema social" (ainda que
não relevante, como adiante se ver á);
-.- se os probternas sociais são fatos socio­

lógicos. de-vem ser explicados sociologi­
camente.

.....

econômica que diferencia as condições de vida da

população., '

Tome-se, por exemplo, a onda atual de roubos

em Florianópolis. A quem af'era este problema? A
"

toda cidade indistintamente? E um problema ge­
ral, coletivo? Ou diz respeito a urn setor social

específico? '

Considere-se o seguinte: 'em que momento e em

que circunstâncias os problemas vividos por uma
determinada classe se transformam em "proble­
mas sociais"? Isto ocorre quando uma camada

social pode transformar o seu problema em pro­
blema coletivo. O que significa dizer que, numa

sociedade de classes, esse processo ocorre quando
os problemas (roubos, por ex.) afetam as camadas

dominantes e privilegiadas, que dado seu poder,
estão em condições de, ideologicamente, fazer

aparecer seus interesses privados como sendo de

rodos; enquanto, os verdadeiros problemas so­

ciais (desemprego, precárias condições de vida,

pobreza, etc) aparecem' como secundários, por­
que não vividos pelos grupos dirigentes, e, porque
as camadas diretamente afetadas não possuem o

poder de transformar o seu problema num pro­
blema coletivo.

Como se percebe, o exame das questões vai

muito além do _que é referido diretamente a um

problema social específico. Questões como sis­
tema de pr'opr iedacíe.. estratificação social, ideo­
logias e tradições culturais de concorrência eco­

nômica e de realização individual, julgadas em

termos de riqueza devem merecer atenção.
A interligação entre os problemas é de tal modo

complexa que, a solução de um problema pode
exigir a solução prévia de outros. ,

Vejamos, então, algumas determinações estru­

turais e históricas que circunscrevem a questão
dos roubos.

se dá nas dóutrinas de classe média, do liberalismo
econômico e' político datando suas raízes do sé­

culoXVIII eXIX. Neste tipo de sociedade, capita­
lista, o interesse econômico individual não é ape­
nas coisificado, mas elevado à categoria de um fim

.

coletivo. A riqueza, os bens que se-acumula apa­
recem como fruto de um trabalho privado.

..

A compreensão da sociedade capitalista en­

volve necessariamente a ·dinâmica das relações de

classes, fundamentalmente, a contradição de

classe entre o capital e o .,.trabalho, o que requer
uma perspectiva de análise que vai muito além das

trad ic.iona is considerações sobre os aspectos
psico-sooiais de um dado fenômeno social. Numa

linguagem de senso cornurn , ri essencial da con­

tradição assinalada expressa-se sinteticamente na

fórmula: o assalariado gasta o que ganha' en­
quanto o capitalista ganh,!.l o' que gasta.

rencialmente os pobres e pequenos assalariaclos.
Daí também a razão da centralização autoritária
do poder, do arbítrio e da prepotência.

Algumas indicações empíricas: sabe-se que mais
da metade da população brasileira aufere uma

renda mensal de até um (I) salário mínimo; nos
últimos anos a determinação dos ganhos absolu­
tos expressa a existência de desníveis salariais su-

periores a 10.000 %.

Não é de estranhar, pois" que se o crescimento
da economia não significa uma melhoria das con-

.

dições de vida para a maioria da população, os

"problemas sociais" só tendem a aumentar.:

No caso de Florianópolis, cuja economia baliza-se
pelo setor terciário ou de serviços, agrava-se a

defasagem existente entre um excedente de força
de trabalho em relação às necessidades do sistema

produtivo. Este excedente de trabalho vai cngros-
,sar as fileiras dos desempregados, marginaliza-

e

dos, pauperizados e deserdados. Estamos, assim,
frente a uma crescente minoria de ricos face a uma

crescente,maioria de miseráveis. Nestas condições
não há padrões morais ou regras de conduta civil
que possam prevalecer.

Se as condições de vida se deterioram, se a

marginalidade se instaura e se a cr:iminalidade

aumenta, é nos mecanismos de acumulação capi­
talista e não nas atitudes de desespero dos excluí­
dos e espoliados que se deverá buscar as razões de

existência destes fatos.

Interesse
-

individual

o problema dos roubos e "crimes contra o pa­
trrmôrrio" coloca diretamente a questão da PRO­

PRIEDADE. Teremos que operar aqui algumas
distinções. Há em primeiro lugar a propriedade
individual de objetos de uso pessoal, da qual nin­
guém pode prescindir para viver; em segundo lu­

gar, há a propriedade privada dos meios de pro­

dução, que do lado do capitalista aparece como o

"direito" de se apropriar do trabalho de outrem

sem o pagar integralmente, e do lado do operário
se dá como impossibilidade de se apropriar do que
resulta de seu próprio trabalho. O roubo está

referido ao primeiro tipo de propriedade, não põe
em causa o sistema e é inerente às suas contradi­

ções e tensões. O segundo tipo de propriedade (a '

dos meios de produção) implica na separação
entre propriedade e trabalho; aqui não se pode
falar em roubo, mas, em termos de possibilidade
histórica se coloca a questão da expropriação so­

cial da propriedade privada dos meios de produ­
ção, o que .sigrufica evidentemente a transforma-
ção � um sistema em outro.

'

,/ A questão dos roubos não deve ser encarada

através da ótica simplista e errônea da "parologra
social". o que equivaleria fazer-se uma sociologia
patológica. Para uma análise social conseqüente
l ra ta-se não de realizar avaliações subjetivas ou

julgamentos morais, mas de buscar-se as causas

estruturais dos fatos. Des.te _ponto de vista. é inó­

cuo, ainda que compreensível, quando roubados

dirigir individualmente nossa revolta contra um

pobre diabo e não contra o sistema que o compele
a roubar.

Se entendermos por "problemas sociais", os

problenlas de relações humanas que ameaçam se­

riamente a sociedade, concluiremos, ,que furtos e

roubos não são propriamçnte ""problemas s�

cia is". Desde que sua incidência remete, preferen­
cia lrnente , à níveis pessoais que societários, é

antes de tudo um problema policiaL Mais relevan­
tes e verdadeiramente sociais são as condições que
os geram e os tornam possíveis, como baixos salá­
rios. desemprego, despejo, remoção, etc. O roubo
e a violência individual que irrrplica é � antes, um
i ndicador de problemas sociais.
Noutras palavras, '! questão da criminalidade

reside nas condições s�ciais que tornam o indiví­

duo separado da sociedade. Ninguém é "crrrni-

I'
noso" por 'opção pr ópria , individual. O problema

.

é. pois. colocar em questão a ordem política e

----------------------------�----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�
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Crítica
da

'

•

economIa

Nosso sistema econômico encontra seu funda­

mento no interesse individual. cuja racionalização

O modelo clássico europeu de desenvolvimentc

capitalista deu-se através de um duplo processo,
de industrialização e urbarrização , que ocorrer

paralelamente. Na América Latina, de modo ge­

ral, a urbanização precedeu a industrialização ou

mesmo ocorreu sem. ela. Este fato explica, em

parte, o problema do ':inchamento" da periferia
das' grandes cidades brasileiras, a marginalidade
social como expressão da pobreza econômica.. A

acumulação capitalista ardia que se realiza no

Brasil, tem gerado diversas distorções, como con­
centração de rendas e empobrecimento de grandes

. contingentes populacionais. A expansão indus­

trial que aqui se dá beneficia a poucos e se apóia,
basicamente, na delapidação da força de tra­

balho, isto é, na exaustão das energias do traba­

lhador. Isto significa que ocorre no país uma

""modernização" reacionária (numa palavra.
contra o povo), 'que gera um pequenopólo�ofisti-
cada de produtos e serviços e do lado uma enorme

exacerbação da pobreza, desemprego e miséria.

Para que se mantenha este mecanismo institucio­
nal de expoliação tem-se aí um arsenal eficaz, que
vai desde uma política salarial aviltante a um sis­

ter-na tributário escorchante, que penaliza prefe-

, '.,

pOSSeSSIVO

A ética do interesse individual, própria do séc.

XIX" mas com vigência ainda hoje, se funda numa
interpreteção essencialmente psicológica e ato­

mística do home-m, em contraposição a uma defi­

nícão mais sociolóaica e coletiva. Esta ética, como
procuraremos demonstrar, configura uma expres-
são de vida alienada .

o regime de total individualização da vida e sua

integral privatização acaba levando à cisão da
vida entre uma esfera pública e outra privada,
implicando não na dedicação à comunidade mas

principalmente a gar'arrtia das esferas individuais.

De Kant a Durkheirn , passando por Marx,
ainda que por orientações metodológicas e práti­
cas as mais diversas, a institucionalização do inte­
resse individuál significou a legitimação da anar­

quia e da amoralidade. Essa situação encontra

suas raízes nas condições designais de competição

..
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HSe as condições de vida' se
deterioram se a marginalidade
sé instaura e se a criminalidadé
acrrrrerrra, é nos mecanismos de

acumulação êapitalista e não nas

atit�de� d� dese·spero clos

excluídos e' espoliados que
deverá busc.ar- as razões de
existência destes Fat.os

"

se
,

HA sociedade não
,oferece garantias e

.

oportunidades adequadas
pa�a se ganhar a

vida decenternente�
mas pune com o rigor
da lei os atos para- os

quais impeliu a· muitos"

/'. .

poder e a insegurança perrnanentedo povo .. Desde

que a segurança nacional, não se define através do
exercício de pat;tiaipaçao social ampla, ela co ce o

fisco de' sacrrficar 0S·' direitos tluêlaQlé�tais de'
todos para garantir interesses particulares de pou­
cos.

Frente a situações de desordem social a lógica
do sistema só pode ser a repressão, e a lógica da

repressão não é. corrigir as causas mas punir as
.: A • '- .,

consequencias.
O sistema gera os problemas -mas não pode

questioná-los a fundo sem questionar-se a si pró­
prio. Como nenhum sistema quê se preze nega-se'
a si mesmo, o recurso é repressão.

'

O que é a repressão, se não a violência rnst itu­
cionaliiada do Estado sobre os membros da so­

ciedade? Frente à' violência potencial dos oprimi­
dos a violência permanente do sistema. Aliás, o

.

status quo tem se defendido com muito mais vio­
lência do que -corn que é atacado.
A repressão, em lugar algum resolveu efetiva­

mente um problerna , seja-a nível policial, social ou
político. Nenhuma legislação repressiva tem im­

pedido o c-rescimento da criminalidade, portanto,
a questão não é mais ou menos repressão ao

crime, mais ou menos controle social, mas iriqui-
rir de sua .Iegrtírnidade.

-

nas práticas de controle social (repressão) e de

moralidade, sendo moral a submissão à coeição
da soçíedade- que á assim �'f'Onte da o .,alid'ad' ,;')&c
claramen te ma, análise cre-_Cl!ireit� golitica. A ót,i;.Ça�
reacionária que supõe, enJatj::z;i.tno.o o re$'taJJeleCl� .t

mento de um controle sôciale de forças morais
coercitivas baseadas numa concepção histórica

fixa, é típica do pensamento conservador. O pen­
samento conservador, como sabemos, preocupa-

�

se antes com a estabilização da ordem social a

qualquer custo e sem questionamento sobre seus

Iurrdarnerrtos, do que com sua mudança.
A atmosfera presente das ciências sociais e as

--- condições vigentes, no panorama político nacio­

nal, de um consenso imposto e de um impedi­
mento do debate, faz com que os valores coriser-

-

vadores passem por descrições-naturais e objetivas
das coisas.

Os probternas , contradições e tensões sociais

que acabamos de considerar, determinam-se
como crises inevitáveis numa situação de exalta­

ção do indivíduo proprietário, de decadência da
soberania popular e de ascenção do-estatismo au­
toritário.
A liberdade individual anteposta à igualdade

social desemboca numa espantosa série de condu­
tas esteriotipadas. A sociedade fundada na pro­
priedade privada e na livre concorrência que deve­
ria assegurar o desenvolvimento de cada indiví­

duo surge, hoje, através de 'gigantescas formações \

monopolistas que aprisionam o indivíduo e moldarn
suas preferências e consumos.

Ç> ordenamento jurídico constitucional do Iibe-.

ralismo burguês tem se revelado impotente para
conter a transformação autoritária do Estado. O

que resta da civilização liberal individualista? O
mundo segue outros caminhos e liberal individua­
lista? O mundo segue outros caminhos e desloca a

hipótese central da velha cultura fundada na de­

mocracia representativa e na economia de mer­

cado: a de que a independência do indivíduo com

respeito à sociedade era a fonte da liberdade mo­

derna. Pelo contrário, a independência de cada
um é hoje somente o reverso da dependência uni-
versal de todos.

.

Dessa forma, mudanças nas condições de vida

individual, devem ser precedidas por alterações
.rio quadro institucional que as sustenta.

Assim, no caso do marginalizado' social eco­
nomicamente, dadas as condições extremamente
adversas que tem pela frente, diante do sistema

que lhe nega oporfurridades de ganhar sua vida,

""Fortalecem':se OS impulsos
individualistas ou egóistas,

não porqu� correspondem a uma

susposta natureza universal
do homem,

� ."... . :

mas porque aSSlm--exl.ge
• A �

um sfsberrra economl.co ne:)

qual a segurança pessoal
encontra-se tão somente,
na propriedade ,privada�lJ

.
....,'

/

..

".

e na desigualdade frente às estrrrturas de oportu­
nidade que demarcam a vida social sob '0 capita-
lismo

-

'","

A ética do sucesso, muito cara à o{.dem cülrura
das classes médias, esbarra assim na existência de
barreiras estruturais para a aquisição de sucesso e

status.
, Num tipo de sociedade - como explica :'0 filó­
sofo Sanchez Vasquez-_na qual o sujeito, é pelo
que possui privadamente, criam-se condições fa­
voráveis para que qualquer um aspire a satisfazer
os seus interesses filais pessoais. às custas' dos
demais. Fortalecem-se os impulsos individualistas

Crítica
da

ideologia

O problema da ideologia está centralmente re­

ferido pelos valores dos grupos dominantes, que
estabelecem as fronteiras dentro das quais o sis­

tema é observado. Assim, a primeira tarefa de

uma análise crítica deveser o esclarecimento dos
valores que estão em jogo e indagar com que
propósitos são usados.
Trata-se pois aqui, c9mo já se indicou, da dou­

trina da busca do interesse individual, que se re­

vela como "propaganda" da classe dominante ca­

pitalista, como expressão ideológica da sociedade
de classes e da divisão alienante do trabalho. De
outro lado o tipo de análise que se faz, centrada

�
o '

são única opção - oumelhor, compulsão - mui:':
tas vezes não é outra senão uma aJltude ,desespe­
rada. ,cujos par�amento�'�uJtrapâssaPl OS tlmites

,
'.- �� ...... .ç-_ ��.- -.....,. ,'-

. � ;".,_"(
�

""-'

ehcas� sociais e 'legais vigentes. +
�

Seria., pois, conveniente iriquirtr também da

responsabilidade da sociedade que falha em críar
estruturas e serviços capazes de assegurar a seus

membros uma base material para a liberdade nas

atividades produtivas.
,

, Em outros termos, o indivíduo não opta pelo
crime, é impelido a ele. Assim procedendo fica
sujeito às sanções legais. Aqui, 'cabeo raciocínio: a
sociedade não oferece garantias e oportunidades
'adequadas para se ganhar a vida decenternente,
mas pune com o rigor da lei os atos para os qtrais
impeliu a muitos.

. Trata-se., então, de denunciar o sistema que
proíbe por lei a prática de furtos (no caso aqui
considerado) mas que é o mesmo que impele mui­
tos a praticá-lo. _

Indicações que apontem para uma gradativa .

resolução destes problemas passam necessária- ,

mente pelamodificação prévia de idéias e compor-
-

tamentos, no sentido de não dotar de moralidade
os padrões de controle social repressivos, que
supõe a fixação do mundo numa ordem natural'

imutável, mas definir um esforço para projetai­
valores humanísticos nos padrões emergentes da

história, vista como uma ordem política.
Em síntese, a questão. não é humanizar os ho­

mens, que seriam maus e criminosos" através de
um aumento de controle e repressão - o que por
'i só é um contrasenso-, mas humanizar a socie-

. dade, eliminando a alienação que aprisiona o

homem e, assim, estabelecer as premissas de sua

liberração.

Uma 'nota final; não se pretendeu aqui, em abso­
luto, desconsiderar 'a grandeza eventual do .pro-.
blema dos roubos, que tem tirado a tranqüilidade
de uns e criado tensas expectativas em outros, mas

procurou-se antes delinear este problema nos ter­
mos de um contexto social mais abrangente.

Re�y Fon�na'
Remy Fontana é professor do Dep "'!ttamento

- de Ciências Sociais da Ufsc, membro da Co­
.

missão Justiça e Paz da Arquidiocese de FIo­
rianópolis e vice-presidente da A���ciação de
Cultura, Estudos e Pesquisa de F:,nianópolis
(ACEP) .

.!!.

"1'.,

A
do

questão
controle
social

"

ou egoístas, não porque correspondem a uma su­

posta natureza universal do homem, mas porque
assim/exige um sistema econômico no qual a segu­
rança pessoal encontra-se tão somente na pro­
priedade privada.

Os diferentes tipos de controle social: costumes,
opiruão , direito, religião, moral, etc., cuja finali­

dade é assegurar a coesão e a solidariedade social,
estão sempre em processo de construção e recons­

trução. São desafiados, criticados, questionados;
se modificam.
A prática diretamente repressiva geralmente

entra em cena quando os mecanismos normais de

controle não funcionam; forma um complexo sis­

,tema de vigilância e repressão sobre osinctivtduos
visando garantir a ordem e a s�urança necessá-

rias para o funcionamento da "boa sociedade". O

problema é que em determ�nàdas situações histó­
ricas, como a vivida pelo país nos últimos anos,

por exemplo, a questão da segurança passa a ser

uma verdadeira obsessão, e a repressão surge

como o instrumento mágico para garanti-la a

qualquer preço. A finalidade de salvaguarda da

segurança pessoal de cada cidadão é substituída

por uma compulsão pararióica com a segurança
• nacional, que é antes a segurança dos donos do

./

Bom r;>ia. Domingo ":..20 �e agosto de 1978;9
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* Dó Padre Ped ro Koerhler, Cura da Catedral Me­
tropolitana de Florianópolis, recebemos a solicitação
de divulgar o seguinte "texto:

.

HDeus ama a quem oferece com alegria"
·'Qdízimo (centésimo) é uma contribuição mensal,·

� partir de 15 cr'uzeir-os , que você oferece para a con­

tribuição das obras sociais e manutenção de sua Paró­

quia. Colabore com nossa Igreja, participando com

seu dízimo (centésimo).
Maiores informações em sua Paróquia."
O texto. é assinado pela Comissão Arquidiocesana

do Dfzimo , que está movimentando em toda a Arqui­
diocese urna Campariha de conscientização da comu­
nidade a respeito do dízimo ..

_

* No próximo dia 27::J aqui em F'Jor-í.arróp-ol.is , será
realizada uma reunião preparatória da 12.a As-
sembléia Arquidiocesana de .Juventude. Desta
reunião� que discutirá questões de organização da
Assembléia e alguns .dos .temas a serem levados
àquele oo.ric.Iave , pãrticiparão representantes dos

.

Grupos de -T�abalh.o· existentes nas seis regiões em
que a Arquid-ioc.ese e s tá dividida. Na reunião do
dia 27 �erão discutidas� entre outros assurrtos , 'a

e;riação de um Centro' de Estudos Pastorais para

Jiv.ens e a elaboração de material sobre as eleições Paulo VI (na época ainda Cardeal Montini), com D. Helder-numa das favelas do Rio: conhecendo as ovelhas.
de 15 de novembro para ser discutido e '�studado

P
.

nos grupos par'o-qwrar s,
_. apa: uln pastor. p'ára ouvir* Tubarão reuniu , nos últimos dias 8, ? e 10 de

agosto os coordenadores pastorais das 8 dioceses de

Santa Catarina (que compõem a Regional Sul-IV da ,O rebanho' sem.VOz' e sem 'vezCNBB). Nesta reurrião , entre outras at ividades , foi
..

'

.

r,;,_.i-: fcr o J:m levantamento sobre a situação do jovem cata- -Há quem diga que, consultando a hisrória da Igreja,. r�1U9 da hist ór'ia. Parece que o Concílio Vaticano II '

�. -r inense. O resultado desse-levantamento será levado a
r. ?���

..
<

O Papa a ser eleito Eleva ser um "pastor'''. Por que? Os aguçou os ouvidos dos pastores e doreb�üihtr:",Águeles '-..
' ...

:�uma reunião nacional dá CNBB (Conferência Nacio-
ourros Papas na-o o foram? Sabemos que a funçãode'

.

Ios.j« dos"
r: ",.

_ viram e.xiuvrrarn os ape O_�s.sem
-

voz os que _n�ncª '

�-,;t�., na.l
.. �o_s. Bispo� do' �ra.sil) .

em- Bras.ili.�, on,de_ serão
__ '> of �.Rastor é própria daq4ç!e�9Jl� Qcupa? _llfgac..do, pesca- ;:. 'p'tivéram vez. Estes conseguiram fazer-se ouvir. nas ar- _' :< .' -o.��

;:1' :e�':Inidos d,c:;p�l_JTIentos ,;�e !ºclas .asc�eg��'%,<�í •• � _ �. ",,': Qt> .da G�íléia', Simão B"àÍ' Jo as ,.,dehct. 'iQ;ad9<', edro.- , cadas altivas das cúpulas, pela intervenção dos inúme­
��
.... ::: �:.

_

.

._.,

_ < � .

" .-.'. 'Foi" �_. �st.� ....que Jes is disse: Torna conta do �eu rt?- '" ros porta-vozes e alto-falantes: os profetas de tocíos os

�[•...:;� ,.:-� �_:".. '. . -

_'
���� �-_.' ��t��:':��'·'· -':.-�-:� '�.'

.

f):an ""<? O '_JllÇlb _: �pa�G�. t�õs:, eu� c�t:deI:J:Os.. E
e., .quadnantes .. E nãó-só os.cía Lgreja. Houve e está ha-,"" ... . ... iJ'. ��'��:�- �'� <_.- .,.". ,. .��. ��. � •. � .�; "h � rJ!., "'1'/'1- � b
.,

" '. . -

E
'��;�,�� ;, '. Às Paróqui���pode;ao ut·iliz�r.;.s·e �",.",."r<��:; :�-'. �'''����1 P�p'�-cI9-t_:�:p�?�en��r����!��,;��.e:��'��s. .�t�r-�Jsa_�t<?� �: �7:�.. vendo, �?l�Fit�o���e.s�e!?-Jti�m��I?t�nI.zaçao .: ,'sta e a'�1.��.'�: :;' .

d�sta colu�a para divulgar'
'

.. - _.:.:.. s�rvat,-os;êlc)1s momentos díférénciãdos dla-recom:n9�:'
.

> fl_?ta ma��� .f�t:\e��'l:"j��p.t������ ����e:;.ult�m_� <Q;l�t�l .d�.i;; �-
?

� "
.��
d·· 'd'

-c;

.

•

·d d
" çao do Mestre. Um, "apascenta os meus cordeIro�; século. Resta ·-saber"":afqu�m-..,esra muâ�Jlça ,:.na�-'Ira .!-- ....-

•..-.". "�••1d;-.o. notas o Interesse e suas comunI a es, .

h Ih'" S
-

- "'.. .�

I
'!'

d ? A "$-'iÇ--: . _' �::'-. '

• d � . outro, "apascen ta as rnm as ove as. upoe um tr�- favorecer. Aos fartos? As mrnorras ou !:lvil as::.. QS' -

.. ..:

1.. :.. '-. -
.' envIan�o corre.spon enCIa par� .. _ tamento� uma atenção diferente. Umas são as neceSSI-

_ teorizadores estéreis da do·r dos pobres e�âeserd�doi?� )�,;::l .. '. Jornal Bom DIa::J DOmIng� - Coluna RelIgIao _- .dades das_pesso�s ád�ltas. Outras as necessidades das Eles são minoria. E de�em m�dar a anten�:Ila a��é�ãa 'ij �;t. Rua dos Ilh.e':-ls, 20 -

pessoas nao-adu-Itas. E o munqo que recebe um Papa .

da voz do Pastor e SIncrOnISar., pela mente e ."gelo .� �!::::�:�;:' � 88.000., Florianópolis. está dividido�-�difere!1,ciado. A existência dos cresci- coração com as maio_rias emergentes. Há U.fi místMio� !;�:�:
.�_� dos, dos desenvolvidos, dos abastados e a sub- nistotudo ... Pa-recequeaenfermidadedomundoa1raC' ���.'
-,� . existêf!cia dos fracos � dos dependentes, dos carentes. a misericórdia de- um Papa que seja "pastor"". Os ·p.oCi'�,,-,·� ��;�..

.

� �. �". � .. ; "Acredito que todos os homens que ,exerceram a rasos tem poder de p�netrar em to-dos os cantos e�el�$' -��;>
função de Papa � tenh_am feito�onvencidos de Çlue era� nã_? pre�isam sair para serem ouvidos. Tod<?s os mei�'� �?'il .

Pastores. Tambem nao bastaria, para tal encargo dl- ·estao ao seu alcance. Os fracos e os humildes.,� p�rã��' :·;:::t:,
vino, que o escolhido estivesse convicto, ele só, da sere� ouvidos., é preciso que sai,amos ao se� encontrq,. ..,� ""'�-..:��'
condição de Pastor. É necessário que ao Pastor exista Eles não têm meios. E no entanto sua força, porq.uêt; ":���".

a anuência do r.ebanho. Isto é, que o rebanho o veja, o silenciosa., a longo tempo, é a mais .convincente. PÓi;- )�-�;.�
tenha e o sinta como seu Pastor. Quer dizer que um

. que o Pastor conhece esta voz. É aí que·o Pastor é VIstO., �:.;,;;�.
Papa, pastor, deve' ser Ident�hc"�do cqf!lo. t�l, senão, P?r �omo past�r: São os,que não P?d�m ir e vir.' �·s� se�� ��tqdos, pelo menos pel_a maIoria. Na .el�Içao se qu�h- lIberdade fIslca, polItICa., �conomIca e mental.' É a�

-

����fica., de certa forma, a vontade da maIorIa. Esta maIO-- �odos estes que se anuncta a presença do Pastor ..;,. ��,t
ria de que falo se refere corretamente à maior parte·do Junto. Perto. Alí, no ato., no flagrante da necessidadç. ;�� ..9
rebanho. Parece-nos que um past�r o_é da grande Por isto, altamente gritante. Altamente anunciante�e",· .;\�- �
parcela do rebanho e não só de minorias. E porque é o denunciante. Isto é um Papa., pastor., profeta, da mu:" ;:�.:':.�:-�
representante da maíor parte,-é que busca, procura as dança que ,está p�r vir. E sua voz não será sua. Mas ..:tl
"out�as �velhas �u� não sã� do seu redil"". A ?yelha será

_

a voz do .Es�írito do· rebanho. Do g�ande te- :i'r�perdIda e a centeslma que e procurada tambem em banho.' Da maIorIa, Como falou Jesus CrIsto: Ele" .:;:�
nome das noventa e nove que aguardam seu ret<?rno. (falando do Espírito Santo), não' dirá coisas q.e SI -

A eleição de um Papa, pastor, pode significar uma mesmo., mas dirá o que tiver ouvido. E v,ale a,,;pena .

inudança, de . direção no relacionamento Igreja e
.

transcrever o EvangelhÇ>: "Quando vier o Advogado;�o· �
mundo. Quando esta Igreja, voltando-se ao espelho de' Espírito da Verdade, ensinará toda a verdade, porque

'.

seu fundador., reconhece a imagem de si mesma no não falará por si mesmo, mas dirá o que ouvir e �:.::�despojamento da. honra., _ na renúncia ao poder, no anunciará o qu� está po� acontecer. E�e �e gl?rificará : li�1abandono _da �esI�stalaça<:> e no testemunho da po: porque rece?era do .q�e e meu e a�unclara a. vos .. T,udo .� �}bre�a" entao ela se apro�Ima de um mundç que e o que o PaI pOSSUI e meu. Por ISSO eu dIsse: .ha de._, ..... �jmaIorIa
..
O cha�ad? terceIro mundo. N�est� acontec:_e, receber do que é meu e anunc:iará":. �., na verdade o.

�: ,�com .maIs fre9uencI�, �., estado de carenCIa dos nao que é dos P?bres .é. o que é �aI�. proprI?, �� Jes.u� que � �;.���creSCIdos. Os cordeIros do Evangelho - e, de alguma 'com eles se IdentIfICOU. Entao receber., OUVIr dos .�:.' ,��
maneira, o da velha fábula do Cordeiro e do Lobo. A !pobres é "receber"" e "ouvir"" de Jesus. O Papa, pastor, ��

ç_

�i�
culpa da água suja do mundo s'empre recai sobre o terá esta missão em termos idêntidos.

'_
-o, �4i �"'" .,,�:..

"cordeiro��. A perspectiva da verdade pode mudar o :Padre José Edga�d de OUvelra -, ;�;;.��L-------��------------------�--------------------------------------�----------�----------------------------7:�·-�,�-'
, ;!'.}lf-.
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Notas
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-LIXO EM TERRENOS
. BALDIOS É FEIO,
PROVOCA DOENÇAS

'E ATRAI RATOS
E.BARATAS.

...

, A.JUDE A COMCAP
A SERVIR VOCÊ

Bom Dia, Dominqo - 20 de agosto de 1978
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A· grande· cidade
e coisa � tal. Na roda um deles olhou para
o animal, que estava do outro lado da

rua, amarrado e disse que devia .ficar
especial numa fotografia. O retratista,

que também estava ali na roda, pro­
seando, disse que isso era o de menos e

foi buscar os apetrechos. Pois me fize­
ram aparecer no retrato junto com o ca-:
valo. Eu não queria, d-isse que rião estaoa

em, traje de tirar fotografia, mas tanto

fizeram que está aí".
Na foto, o h.ornem. apoiado no reben­

que, de lenço largo no pescoço, o chapéu
jogado 'pra cima da testa, picunha eriro-

e bri-

UM BAIRROMODELO
COM IODA'A ASSISTÊ CIA E

OCONFORTO DE�UMACIDADE
'",- -

Iniciada a 4� etapa de vendas. Adquira �eu lote.
160 unidades residenciais implantadas,
dispond� do mais moderno processo

de iluminação urbana.

, .

••
.. . . . i " •

o cavalo pode ficar-até inutilizado. Ou

pode ficar marchador, úque é.' corno o,

: pessoal de beira-rio gosta dos animais" .

ICavalo rna.roh.aclcrt: hoje é coisa rn.ais ou

menos rara, mas inigualável como mo11-

taria., porque tem a andadura 'suave, sem
os solavancos dos cavalos trotadores.
A serra , a lide do gado , aquele mundo

em que ele se movia como nunca mais se

moveu depois que sai.u; são agora sonhos
tão distantes corno o dinheiro, o tra­

balho, a decência de uma aposentadoria
(a vida de trabalho agora rend.eah.urrü­
lhante quantia de Cr$ 800 mensais). Oi­
tenta anos de laço c fer'ro esriIrraea tropa
de boi gordo ; cuidado pra domar cava­

los,'mulas, b-ur-ros , afim de que os patr­
ões p-udeesern. andar macio;> p-ud.eesern.
vender na', safra, pudessem mandar os

f'ilhos estudar nas c(lpitai�;> ou fora do

país. Ele se lembra de, um patrão que

'hoje é nome de ru.a . E ele se lembra da
ética e da hon,ra dos peões:' a luta erri

- defesa do que é do patrão, o respeito, o
chapéu na rn

ã

o , o sim senhor. Hoje;>
aquele capricho, aquele orgulho da ho­
nestidade à toda prova;> a mulher que
cozinha como ninguérn, uma comida sa­

borosa, simples, quente e que dá vontade
de não parlIT de comer. Hoje;> a certeza de
que se pudesse n.ão teria vind,o para

perto da cidade. Mas não há mais re-
_

k

torn.o . E ficar; olhando para as fotogra­
fias;> cortando na mão o f'urn.o grosso, e�
rolando' na-palha;> recusando esse cigar­
ros :cmuito fracos_" de papel, e contar

histórias engr.aç ad.as d.anclo risa'das Las»: �
,

--l&,q�:> 9lÇf_ras;> a_.��&.T(�S-_;�!VQS .olh-os; escori­
, "��:-:, �: ,-�:.._'t���(l-;,....� s(l.Vdfjllé=-ij'1,te sem-pre-

j.••J��1!�����,;i�� ,;

:t::�r ��e�te�

lada e o p_o";'cho ru: mala em cima do
lombo do arvirnal , laço preso na sela e no

rosto uma expressão de orgulho daquele

aparato.
Esse orgulho que a gente vê na foto­

grafia d.aquele h-orne-m. com 40 anos, a

gente ainda percebe nas palavras deste
mesmo homem, agora corn 80: <:Ccom oito

anos de iclacle eujá era ioouei., corria nas

çarréiras, com 14 já era d.ornad.or'": E
<segu.e contando as façanhas de doma ,

,

uma arte d.iftci.l, que exige paciência;>
f'orç'a, coragem, conhecimento do ariirnal.
e de si mesmo. Dependendo do domador

PLANTÃO DEVENDAI
NOPRÓPRIO LOIIAMENTO

,,�.
/

'

Um empreendimento: "

V kobrasol Empreendimentos Imobiliários Ilda.
VeQdas:

terr

'.

-.:'y::,- '��.;;'", J�
....

�

-

o.--:

, -,

"

'. �

.,

-·1
'!l
'�{r
�-

I,

I'empreendimentosimobiliários
ttda.

'

Rua Tenente Silveira, 105 - Creci 128 .

F�s: 22-4261, 22-7705,22-8388 e 22-8567. Florianópolis/Se
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Dormitório Moval para casal
Em caviuna.

'

�penas 3.390, a vista
ou entrada de 339,
e 24H 244,mensais.

..

Conjunto.estofado Nova Época'
Em tecido Taslã, com 8 peças.

Apenas B.990, a vista.
., 24 H 7,19, �ensais.

Bicicleta Caloi 10

Apenas4.490, av+st.a
ou 24H 359,mensais.
Grátis: I camisa Caloi,

Máquina de Costura Elgin Genius SUpeF
Automática�motor embutído, com
gabinete fechado.

Apenas 1i.1i9D, a vista
ou 24H 53'5, mensais.

\.

Aquecedores de Ambiente
r" Várias Dlarcás e modelos
à sua escolha.
NOSSA SUGESTÃO:
Aquecedor de Ambiente Arno Quartz
.Apenas 459, a"-vi�ta ou li H 97, mensais.

"

Conjunto em fórmica R. G. Camargo
Com 8 peças, mesa etástfea, balcão
com cristaleira; várias cores.

Apenas 5.790, a vista
ou 24'H 41i3, mensais.

TV Colorado Guaira
61 cm.

Apenas 3,.95D� avista

ou' 24 H 311i, �ensais.

Baioneta Caloi

APelia� 1.99B, a vista.Fogão Semer Riviera 1.020-S

Apenas 1.37D,·a v
í

s ta

ou 12 ,H lliB, rnensai�."
ou 24 H 159, mensa-is,
Grátis: 1 camisa Caloi.

.

TV Philco a Cores )1-819
43cm.

Apenas 10.B90, a vista.
ouentrada de1.200,
e 24 H 775,mensais.

, .

.

-

...
_... .. -

�

-�
.; ... '

Conjunto National 4'3 em 1'"

Apen-as lli.190, a vista
'o� 24 H 1.295,mensais.
Fone'de Ouvido Agena­
Com controle de volume.

Apenas 449, a vista .

.... ..... _:

r

.

,-..

.'

Gravador Transícordee
APenas-I..25D, �'�jS_;�
ou 12 H 155, men�ais.

Fogão a Lenha Geral nº 2

Apenas 2.190, a vista
ou 24 H 175, mensais.

Saco de dormir para camping
Marca Sukamoto, modelo Fuji.

Apenas 382" a vista.
- r

Rádio Transreceptor Tokay
23 canaãs, 12 volts� 5 watts.

Apenas 4.771i, a vista
ou 15 H 477 , mensais,

'.

"". -;;

Fita K-7 Highlander1';'
Apenas 24, a vista .

..

.�
,

\

.....
- -

, "-M�
at!!:j��
----
----
Ii.HIII)M fiii) r .

-�fil§

-

•

•

Calculadora Sbarp EL-Bl30
De bolso.

Apenas 1.380 a- vista:-:­
, �

ou 10 H 194, mensais'.

Faqueiro Aço Inox Meri�ional
Estojo promocíonaj, 65 peças.

Apenas 729, a vista
ou li H.152, mensais.

•

100 LOJAS DO, RIO GRANDE AO GR'ANDE RIO
�", \.,...

,
.

. ,.

-�.
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Quando se trata
'dê imóveis,
tratecom aterrai
que ela tratadetudo.

d
* A Kobrasol inaugurou; dia 16, às 20 horas, ó·<' ,';, "j;;.•

;, __'E�," ven e a u ' " '

. ':,1 $.;,.�i����:;�:�:n��a��;J�n��_:dO Parque Rêsiden- . .� .»

�bifóÉ'R6:tr.:�:!��F!��'-;o���n�, cozinha 'de�ora�a� , , t

• ir�:.�· -��i?.i �;j::·��!�;:';�;�'\".i:;,}/i"; ��)�:��:j-�t:!�:��:r;.c:�::!��:.!:::::,ó�;�:�:
f:3W ..;�:'r�����-��rV'i'·o, .$.,�E{"1� Pre,:f:;ó Çr$ 425.000,00 corn C.r$:, .�r- '0''1' ,� d·��'_'::tT1:f:tt, "-'2', �""-.w....�" "��_��,'��;;',t_,. .... _--�f,'o, Serprp}NOH-, após in�talar-se proviso.�·amen.Le,
SO:.OO(j;Off"a';'Gb(nDItJã'&:'Sãld€)�h-rtartfciado '-'.

�

.:_ .,__�.;. ':���,.;Jjt''::�;;-"J(O_�.l!'r-' , _;�.� v"::'__"" "-,-- �

1
-. � � - • . � _, � >�

_ �o'ih��9,L; "f�tB, co� 02 q uartos. I i vi�g cf 26 m2, á r�a.d���;Vi;� '?:> -';c .,.." .,.;;;: r: � ::�?Y":' �:� '. ",;,...:
. '

..�� s. ,><� >:.;". �'� , em m�ad()$.�e rp_f:tr..;,õl.::'5tt!, está crian,do .. mãx�ãe

e-�r�gerTL Ex�elerite acabamento. Entrada de Cr$ 16.000,00 e pres-
CENTRO--Apto --C/O��uãrt6s-sala- cozinha-BWG:�dep.

'

de ,qatl�..
mtssão",:de �4os�t'ci;� tep;;npl��iJl:pr9,;;"' '

.. ;�.�
taçoes mensais de aco rdo com suas possibi I idades. Converse co-.

dé empregada - cl armário emb. - e arcondicionado - (L�75 pria, interligãndo-'Hiv�rsos�p'O{ltos. d�S\ln(a (3'a-.:.:&:. . �:�:�:r.
����e�oG�';'�Onha um plano de pagamento, Fi nanc+arnerrto garan- ��NTRO _ Apto _ el 03 quartos _ sala _ cozinha _ gWC _ ár�a tarina, e Paraná. Esta operação� "já opera�ional; 't:'�

.

�f1i1.PINAS .r_ Apto" com 02 q.uartos" living em L, BWC, área de' rLe-OS;4rv���
- d ep. de empregada - e totalmente mobiliada r�alizou-se a 'curto prazo, com a cc.Iab-oração da (".' .;�

��5)iiço coW.. ê�WC._aLJ�i,.liar; ..��tj,l;e-i9 decorados até o teto e garagem. CENTRO -' Apto c/ 01 quarto _ sala _ cozinha _.BWC _ área
'T'e lesc , Em'bratel' e

. 'T'e.lep.ar, Com aplicação � �i '- .�::

'�!Q:_Fr$ 20.000,00 saldo firiàrrcfacío. Entr:ega. imediata". ,

de serviço - L�91-AP) imediata no processalllento do Sistema Intel"' .': !;"-"� ._:

��UEI��S - �-mplo apto. com 02 quartos cf 105 m2, living, BWC C'ENTRO - Apto� el 02 quartos - sala - eo:Z:inha - BWC - área grado de Depósitos e Contabilidade -

- Sidec;,':';;';'� ��-�
sq,�lal, COZInha, area de serviço ,e garagem. Excelente localiz-ação.

de serviço (L-156-Ap)
-

1fFJ.__. E
�.

F d I fi' I· I S '_,..,�.'�"
ó $ CENTRO-Apto-e/02quartos-suite-sala-eozinh.a.;.BWC para a �alxa conomlca e e·ra '. - I Ia anta

'-Rf-!ÇO �r 476.000,OO_com Cr$, 23.000,00 de, �ntrada. Financiamento
. )�. -:';_:-=

garantido. Entrega em 60·dias.
- -dep. de empregada - áreª de serviço - e garagem. (L-157 . Catarina� visa agilizar o atendimento às agê.n- ,< �'�.f,

'

... "�'., "

CASAS, CAPE)N"TRO C

-

cias,_ do interior e consequentemente a,os seus .: ',. .;'"

c_
�

.

'

-. asa el 02 salas - 03 quartos - 02 BWC - copa _

- e-.
,"', ,-;-.,

.. C,A!JIPINAS - Cas-� de alvenaria'com 03 quartos, (suite), BWC social� cozinha - dep. de empregada - churrasqueira - despensa -
usuários. �''i':

'
..

'p

�..
'. !i�Jng,. copa, cozinha, área '�e sê'TNiço e garagem. Cr$ 26.000,00 de

varanda-- jardim. Obs : Possui TELEFONE (L-004 Cs.) * Dia dois deste mês foi constituída a diretoria da .,' 1:..,,/..�.

� I �-�'f�1i�da'e'lsaJdo podencto: s�r t()t�)mente financiado. Preço total de
CENTRO - Casa el 04 qua,rtos - 02 salas - 02 .AWC - cozinha ;:. J_y�.

illI!'_.'. ,�y��51 o_opo,no� (Y-324.-CS)._ i;�'.', -, rouparia
- dep. de empregada - armários emh_ - Corredor - Associaç.ão dos Funcionários do Grupo Emedaux. '

; _,J.:;
�
BARR'

area de serviço - quintal - Obs: Entrada Social e de Serviço P'd t d H L
-

EI' D P'd "... ,,' ,,�"

,,_;_ ,E.IROS'-·- Casa recém construída. com 03 quartos, sàla, BWC, (L-Q76-Cs.)
reSl en e e .onra � UIZ las aux" resl ente -

'

,....

.j área de setviço e garagem� Terr�Fte ·com- 360m,2, toda murada. Ent- CENTRO - Casa el 02· pávimentos - ,cl 04 dormitórios _ 02
Arno Gomes, Vic'e-Presidente - José �rineti Petry,

-;�. ,;=�

T

-

� ra9a de ap,ena-s Cr$ 20:000,00: S�:tlttOtotalmehte financi�do. (V;329- BWG - 02 !_erraços - Térrea-Living - Sala-Lavabo - eozlnna 10 Secretário - Luiza M. Dal.l'Pasquale, 2° Secretá- �',�
� CSL' ,- -', anexo e/quarto e despensa - Obs. - Incluindo abrigo p/03 rio _ José Carlos de Menezes., '10 Tesoureiro _ Ascâ- t

''1';.

� ,J B�RREIRPS _._- Cas�a de alven�r�_cO'm 03 quartos, sala�.de es�ar � veículos - jard,im e Suite .. (L-114-Cs.)
,�>, ��

� �; jantar, cop'a, cozinhá, BWC, área áe serviço e garagem. Acabamento CENTRO, - Casa - e/02 quartos - sara - cozinha - BWC,: nio Riccio, 2° Tesoureiro--- Ivan-Marques, ,Diretor �f ::�);
",.tf de 1.a quál,-idade.-Preço Cr$-530.0{:)O,.00. Ato de,Cr$ 3à.00ó�00 e saldo garagem - telefone - earpetada - e mobiliada. (L-12.1-Cs.) Social - Sandra M. Carreirão, Diretor Esportivo -

'

.. �"" "�:

financiado" pelo SFH. (V' '-344-CS),"'.,�_<,
CENTRO - sala pi Esc. e/BWC - 34 m2. (L�90-Ec:) L

.

Ad
.

D 1 R I
-

P' bl' W lt
:. ��"t

TRINDAD�'O- CENTRO _ Sala el B,WC _ (L�85-Ec)
UIZ emIr a anora,

'

e açoes U lcas -, a' er. �'.r" ,,;.�
E - Excelente casa de alvenaria 'com-04 �uart;os, (suite), CENTRO _ Loja e Sobre-Loja _ possui Telefone _ Luminá- Souza, Preso do Conselho Deliberativo - Nelson : '��

...
�

'*';. t living, copa, cozinha, jardim de inverno,; área de serviço, dep. compL rias - Obs: é 'carpetada. (L 050-Ee) p'
.

P 'M b "d C Ih D l'b'
.·'L, '-?"

:F ; de empregada / 02 P-
' erelra avao, em ros, o onse o e 1 eratlvo . ,:"'�'4�

_,� ; e garagem p carros. reço e condições de paga- CENTRO - Sala pI esc. - possui BWC - (L�17 Ec)
� '� !p-'

,�� j .mento a combinar. (V<?48_:-CS).
' CEN,TRO- Sala pI esc. el armáriosemb. -estantes _ mesas

,- Rubens José' Dias, Juca Salum, Claus Jaeger,.? �.'i ..)�
%I I 'TERRENOS

- cadeiras - poltr-onas - Obs: Isto equivale a' 03 salet�s Conselho Fiscal - Odilon Furtado Filho, Udo lJI-,. ,,;:;.r�>�i
___

,
c/BWC - completo. (L�54-Ee) L

-

d C
\

S-
-

d S'l
-

",�. .

TRINDADE E I t t
' d" 360 2

. C' $
mann e eonIce o armo lmoes a I va.

,

:,'<'�-��:.'.�,
_-.. $ - xce e n e erreno com area e ,. m po r ª,penas r' CENT�O - Sala pi Esc'. c/55m2 (L:..-051-Ee)

,

�

-��-

!
315 000 00 b" L' r d

. "t d (V 204 TR)
'* De 17 a 19: foi realizado ... no auditório da_ ..1- :',�,

i
. , a com Inar. oca Iza o em rua pavlmen a a. - -

'_ CENTRO-' Sala pi Esc. ou Loja -cl 4�5m2 - cl garagem 02 / J.,

.

...: ��

i TRINDAOe - Terreno com 365 m2 em excelenfe localização por Cr$ BWC - Obs: Incluindo Sobre-Loja. (L-066-Ee.) matemfdade Carmela Dutra, o VII Curso de "i ""Ç1
� 200.000,00 a combinar. (V-205-TR). " CENTRO - SALA pi Esc. ou Loja. el Loja e Sobre-Loja -

C·· P d
-

I d f! �
� T d 270 -2 (L "S8 E )

Irurgla e iátrica ... promovido pe o Centro e ! ,...\1-'1.", .b.,,-
! KOBRASOL - Estamos lançando mais uma etapa de vendas deste 'en o m. '" - e.

,'" '"'"

�

�
Empreendimento. 'Lotes a par�r de Cr$ 190.000,00 com Cr$ CENTRO-Lojae/áreatotalde555m2-eJ.310m2-no1.O Estudos Dr. Migu�1 Salles Cavalcanti, do Hos- :,<..

if �
x, i a_ndar (L-072-Ee.) ··t I I r -I Ed· h G R I D

,,.,. �

20.000,00 de entrada'e saldo em até 48 meses. Totalmente pavimen-
' PI a nIantl It' ama amos, e pe o- epar-. ��.,fi.:��._:�l...

�., . 'l CENTRO - Sala el 53 m2 - BWC - (earpetada) (L:076-Es) ..�. <-.;o;.

_� t tado à lajota, água, luz e drenag�m para rede pluvial. tamento Materno-Infantil da Ufsc, contando', + W!)

':.:p�ntão:'
,

TEMOS OUTROS IMÓVEIS A SUA DISPOSIÇAo com a colaboração do Dpto. de Cirurgia da As- <1,,:�
bados

s�ciação Catarinense' de -Medicina. ' '-�:e:." ,

. lsa I .'
* Estarão abertas, de· 10 a 29 de setembro,· as 'O,";

!domingos I�
inscrições pará o Concurso de Admissão à Escola � }*\�

eferiadc:>s irnóbiiários
I

� Naval. Os candidatos devem possuir o 20 gnt.I.l.,' .}�,

Rua Tenente SilveIra, 105 - Fones: 22-8388-- 22-4261 - 22-8567 e 22��05 - Creci 128 - Flor!itnópolis - .Santa Catarina ,��::c1:��f��i��t:r;:a���S:�d;oad!aj��!����;�;'O; ���t�
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ORa. J_ÉA SCHMIDT DA NOVA
Ginecologia e Obstetrícia

Diagnóstico p�la Ultrasonografia

,DR. ANTONIO_CÁRLOS DA NOVA
DR. LEONARDO L.'VALOIVIA

Otorrinolaring�logia
.

_

Av. OTHON DA GAMA D'EÇA, 153 - 2° andar
Marcar consultas: fones 22-1523 - 22-4244

,Diariamente dás 9 às 18 horas.
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A MELHO-R OpçÃO :PARÁ VESTIR:

SÉRGIO CONFECÇÕES
-

-Ern série e'sob medida.
Rua .Jer ôrurno Coelho, 38 - Centro

Rua CeI. Pedro Demoro. 1929 - Estreito

"

_ (".fSS· , REFEiÇÕES

����(.tliS RÁPIDAS
1.- SANDUICHES ESPECIAIS

LA,NCHES - REfRIGERANTES
CHOCOLATES:SORVETES

CAFÉ E CIGARROS.
Rua Te n , Silveira, 51 - Galeria -'Loja 5, Edf. Hércules.
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Ceisa Centar .
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* A revista Construtor, em uma de suas últimas
....

edições, apresenta a Ceisa como a sétima empresa
construtora do País. As dez primeiras, apresenta-­
das na matéria como "Os Maiores da Construção",
são estas: Veplan , RJ, Gomes de Almeida, Fernan­
des, RJ, Encol, S.S, 00, Sérgio Dourado, RJ, Cia.
Imobiliária de Brasíha , DF, Construtora Acíolpho
LindenbetgS.A., -SP, Ceisa, SC, Construtora AI-'
fredo Mathias, SP, Sisal Imobiliária, RJ, Corrsrru­
tora Albuquerque, SP.

* A Emplaco':' Empreendimento e Projetos ,

,de Construção Ltda - ofereceu um jantar de'
confratern-izaçãó com a Terral, quinta-feira pas-
sada, no restaurante S'ave íxo, para comemorar a
venda recorde d�s imóveis do Laraç arrrerrto Ja�- J"

dim Verde Vale� no Itacórobi .. Foi oferecido ao'
corretor que' mais, se destacou um televisor a

cores. Atualmente, está sendo promovida a se­

gunda etapa _do empreendimento. No mesmo

jarrtar, foi comemorado o sexto aniversário da
. Emplaco. _
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'Mais ut!l, dO,mi�g� colorido na terra de -

-� ,.: sol , rnar , frio e calor e .amores. Vamos ao

teatro, não sem antes acompanhar a pro­
gramaçâo colorida da televisão. Almoço es­

peciafno salão Dourado do Floph.
*** ....-

o- Baile Branco come.morativo dos 106
,,�,�, -

_: ',' �. ; ânos do Clube Doze de Agosto foi 'um
_.�. s�cesso total. Boa música, decoração lin­

díssima, 109 lindas debutantés. Partici­

pação sempre correta do Mestre de Ce­

rimônias Mauro Júlio Amorim. A fes-ta

te�� também a beleza das duas Rainhas, a
que se despedia e a que iniciava o rei­

Q.ado-de um ano. As debutamtes dança­
ram 3 lind.as valsas de Strauss, primeiro

.

.s: c'om seus pais, depois com os padrinhos e
-�� .

-:� ,�_f _a_ t�rceira com convidados especiais.
. {.�$-��� i

.. -e-c..
. ***

O' amor sem sacrifício

é, urna ilusao e o

sacrifício sem al110r

é� urna impossibilidade.

-(Henri Bordeaux)

***

��
� :- o jantar de aniversário do Clube Doze

-:_' <'"" de Agosto, na-quinta-feira, dia 10 do cor-
"",f;J}.', c .

C··�,�;.;_;: '-.:' rente, IOI um sucesso. enmonlal per-:-

. '-�,:: feito, com autoridades e convidados es­

'C''';'__� .' � -. peciais, associados e debutantes. Vânia
.

:::;./ '�;�� Maria Carriço de Oliveira desfilou ao
� � som da 'valsa de despedida e entregou a

faixa de Rainha do Clube aMarion Pinho
�

=-_,

•

,Rem<:>r. Houve também entrega de certi-

'_.:: � ��;ficados a sócios remidos" além da oferta

4: ','" :t.1"dós ànéis _do Marcos Joalheiro e a pre-

,:;_::�: j5('JiI; sençá da Madrinha das Debutantes, Sra.
·�BF!7;�;'" r

- Diva, esposa do Vice-Governador Mar-
�

�

�

co_s Buechele. Cumprimentos pelo ceri-
monial ao Dr. Ivo Frederico Sc-hmital.í-

• • •

,da concejçãO
Maria A.pal'ec
Pel'e,ra chal'mos;esentadora o

.•

,apr \lha Espec,al
pl'ograma

***

Festejou seu primeiro aniversário o me- : ;:,:,?\ ','

nino Alessandro Spinosa, filho-do casal Lu-iz, ,

Antonio ,e Rosemary Spinosa. Felicidades. i ".::,,:;,.
"

***

***
, ,

Eliz_abeth Mussi Stefan e o médico Vi- '

cente Oliy�ira casam no próxim'o di& 2 de
setembro às' 20h na capela d� Provincia­
lato - das Irmãs da Divina Providência.
Após a cerimônia Fcligiq_sa, os casais

HenrIque Stefan (Wanda) -e Ezio Oli­
veira (Iria), rec;bem convidado� nos sal­
ões do clube p'enhasco.

***

Dia dois de setembro, festa filantrópica do
Lar São Vicente de Paula; com desfile de

modas da Boutique Fax Trot, da Astr icl's ,

prêmios e .um festa diferente, com a colabo­

ração especial da Brusa. À frente da promo­
ção, a .D. Concita Leite. Vamos colaborar.

***

Sennoras da sociedade do Clube Seis
de Janeiro vão promover o desfile -das

. nações, em prol do natal dos me-nos favo­
recidos do continente.

***

Douglas de Macedo Mesquita, presidente
da Telcsc. foi homenageado com -o título de

"Cidadão Agrolandense'" e "Sócio:Honorá­
rio" da Associação da Indústria ê Comércio

�a cidade .de Agrolândia, por ocasião da

ligação da sua Central Telefônica ao sistema
DDO.

Débora K�on Schaefer,
colorindo nossa

coluna de hoie

***

A atriz Rutinéia de �10raes vai voltar a

Floriànópolis, .desta vez com a peça A�­
sunta do 21. No Teatro Álvaro de Car­

valho, a partir do dia L? de seterrrbro,

***

Sidney Magal , que eu considero o Tra­
volta brasileiro, \ ern aí para fazer um show
no ginásio Charles Edga rd Moritz. A renda
será em benefício da feira da Bondade, que
será realizada em outubro. À frente da pro­
moção, a Sra. Maria Pompéia KoriderReis

-Malburg. -,

***

Ojantar do Clube dos Diretores Lojis-
.

tas em homenagem ao Dia do Papai no
Veleiros foi maravilhoso. Como atrações,
o conjunto musical Margin�is do Samba,
desfile -de modas masculino das lojas AI­
Fred, Maga�ine Santa Maria e Via Tre­
vere. Muitos prêmios e ainda upi show­

especial de Hélio Ferreira.

***

Cumpriminetos ao Jornal A Gazeta, que
no últ irno dia 16 de agosto completou 44
anos de fundação. À jornalista Maria Iná
Vaz. direrora do tradicional rnarur irio , nos­

sos curnpr iruen tos espectars.

-

"

I
FLORIANÓPOLIS: LOJAS ALFRED
BLUMENAU: LOJAS HERING
.JOINVILLE: TA.�ULEIRO SPORTS
RIO: JOS� SILVA - SP: CASH BOX
NEW :Y9�-G�: ALEXANDREr·S .. '�A." ......'

-

e outras lojas frrras
. - - .

_'"
"

------- -..J ,-,>.,,'

Bom Dia, Domingc - 20 de agosto de 1978 'I s:
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teatro

..

. '

"'Um Grito" - teatro no teatró.

, -/

Depois de Clitemnestra Vive, numa

montagem que teve um bom sucesso, tanto
de público como de crítica, o Grupo Arma­
ção apresenta uma nova peça ao público
catarinense, a partir de amanhã, segunda­
feira, às 21 horas, no Teatro Álvaro de Car­
valho.

Trat?-s€ da obra de Gianfracesco Guar­
nieri, 'Uni Grito Parado no Ar, que tern
música de Toquinho. Reunindo seis perso­
nagens em cena. Guarnieri mostra um en­

saio teatral, ou seja, o teatro dentro do
teatro. Com esta fórmula, o autor pretende
sintetizar-toda a problemáticado teatro bra-.
sileiro que vem enfrentando, nestes últimos
anos, dificuldades diversas, mas algumas
bem localizadas.

A direção. do espetáculo foi entregue a,:1
Paulo Roberto Rocha, estando no elenco ,

Axfcmir Rosa, Zica, .E<diô. Nunes: Zeula Soa­
rés;Marise Maravalhas e, Eliete Souza, com
sonoplastia de Alcides Dutra e Iluminação
de Cláudio Moraes.

Após a pré-estréia, para a crítica e convi-
-

dados, marcada para o dia 21, o Armação
estará em temporada popular no TAC, de 22
a 31 de agosto, exclusive dia 25, sempre às 21
horas, aos preços de 40�00.e 20,00.

.uSe Chovesse'�: liço.s orwelJianas.

Se ChovesseVocês Estragavam Todos,
peça de Clóvis Levi 'e .Tania Pacheco, estará'
sábado e domingo, no Teatro Alvaro de
Carvalho, às 21 horas, aos preços de Cr$
80,OO-e Cr$ 20,00.

Esta peça, que estreou ern.ourubro de 77,
,:no Teatro Nacional de Comédia, com pas­
+sagem pelo Teatro Opinião, conquistou três
,I prêmios: melhor texto - Prêmio Governador'
.: do Estado de São Paulo, melhor texto de
: Dramaturgia Sectur Santos, melhor Texto
IVI Festival de Teatro Amador de São Paulo. 'to

o texto trata de uma nova escola, onde
atores convivem com bonecos, e que nada,
mais é que "uma fábrica que vai produzir:
.'.braços que alimentarão outras fábricas". Os'
i'conceitos educacionais são distorcidos "por
'uma ciência a serviço da neo-escravidão, os;
alunos, futuros candidatos à sanha do mer-:

cado, já estãoFadactos a percorrer dois ça-

minhos: ou o de autômatos, bonecos úteis ao.
trabalho braçal; ou o de formador de autô­
matos, em outras palavras, professor".
Clóvis Levi, um dos autores, é também o

diretor. Assim ele define o seu trabalho:
"O espetáculo se preocupa com o ser hu-

.rnano. Não me interessa colocar em cena

atores ernirindo-conceitos; interessa mostrar
seres humanos vivendo suas frustrações. e

suas alegrias; suas dúvidas.jsua busca .de au­
tenticidade, ao mesmo tempo em que são

-

obrigados a conviver diariamente com as

mentiras (oficiais e as do vizinho).
Nesse sentido o espetáculo apresenta uma

certa originalidade já que n ão é muito
comum ver personagens vivos contrace­
nando com "bonecos. Mas o importante é
que a relação afetiva não é rompida. O fato
de "o aluno" ter fam-iliares ( avô , avó e mãe)
bonecos não impede que eles se amem, con­
versern , tente resolver com eles os problemas
trazidos pela vida. O trabalho - excelente - de
-Luiz Sarei" parte deste poruo: . "Esses são
meus familiares, e é com eles que convivo, é
com eles que me relaêiono afet ivarnen te".
Da mesma forma, entre o "Aluno" e a

"Professora"· há a relação de dois seres hu­
manos, e não-de dois símbolos de classe .

, Em síntese: minha preocupação corno di­
retor, foi a de realizar ,uma montagem que
discuta o ser humano através de idéias claras
para que o público-possa se envolver tanto
.racional quanto ernociona lmcntc".

Ruthinéa de Moraes
-

Em setembro, dia 1. o, às 21 horas, e dia

dois, às 20 e 22 horas, ,no Teatro Álvaro de

'tfarvalhõ, Bserá�- r,eapTcsen tag.a -3 peça- As­
sunta do 21, ...eorn a atriz de tclenovçjas,

_

Ruthinéia qe.Mqraes., que co' púbhce de. Flo-.
r ian ó pot is- cónlrece atr-avés. da' nove la

<, Tcham; A Grande Sacada.
Assunta do ,21 já recebeu os seguintes

prêmios: revelação de autor, melhor atriz e

Molliere, em 71.

o Gr-upo Teatral Nósestará apresentando
nos dias 23, 24 e 30 de setembro e I. o de
outubro, no TAC, o musical infantil Alice
rro Reino E'ncantado, de Marilu Alvarez,
em cartaz no Rioe São Paulo há mais de dois
anos. Pela primeira vez, em Florianópolis,
um musical montado aqui terá música ao

vivo, segundo garantem os integrantes do

grupo Nós. Elenco: Jussara Mello, Adílson
Veraz, Malu , Gessoriy Pawlick, Altamiro
Oliveira, Jane Naspolini, Bernardete Silva.
Direção: Gessony Pawlick.

revistas
.

POP - A maior atração da
revista PQP deste mês é,

sem dúvida, o poster gigante
do ator John Travolta. A
revista, que é dividida
em duas partes, destaca,

no setor destinados às garotas,
a moda para um casamento divertido,

e ensina a depilação do corpo
e o uso dos óculos. Para

os garotos, há a presença de
Grace Jonves, a rainha das diséotecas
e u�a viagem à ilha de Páscoa. Cr$ 18,00.
� QUATRO RODAS - A revista Quatro

.

Rod'as, de agosto, traz uma

reportagem com Nelson Piquete "'o novo
herói" ,

e oferece um supleme_nto
de F-I. TESTES: 30 mil quilômetros
om um Opal� e a comparação entre JEG,

X-12 e Jeep. Cr$ 30,00.

-1'6 B�";' 'Dia, Domingo - 20 de��gosto de 1978

Arte'
<,

Dia 25, sexta-f'eira ; no Teatro Álvaro de
Carvalho, às 21 horas, a apresentação do
Nuovo Quitetto Di Roma, a 'quem a crítica
·italiana ve-m elogiando bastante. -

-

O jornal II Tempo, por exemplo, .destaca
que '"o concerto do Nuovo Quintetto Di

. Rorna ultrapassou ás especrarivas. Este con­
junt�dá apresenta <Js sinaisde marcada coe­

são €fe insrrurnent istas otimamente prepara­
dos. Liderados pela violinista Maryse Re­

gard de temperamento vigoroso e doce "ca­

vata", e pelo pianista Mario Caporoloní de

grande virtuosismo e vibração interior".
...

Programa
Luigi Boccherini - Quinteto op (posthu­
mus) n ,

o 6 em dó maior.

Allegretto - um poco presto. Varazionj sulla
Ritirada notturna di Madrid.
Polonese.

G. F. Malipiero - Sonata a cinque.
J. Brahrns - Quinteto op 34 em fá menor

Allegro non Troppo
Andante, un poco Adágio
Scherzo
Finale ---_

I
I
I

�,
discos

MAZE - Golden Time Of Day (Capitol) -

Este disco, lançado no início do ano nos

Estados Unidos, já vendeu, lá, mais de 500
mil discos. O conjunto, composto por sete

músicos, atua com este nome a atual compo­
sição desde 1976 e tem tido boas referências
de publicações especializadas americanas.
Mas, para o consumidor incauto não ter

surpresas é bom lembrar que se trata de um

disco com músicas no que se convencionou
chamar, no Brasrí de "gênero discoteque".
Quem ainda não estiver saturado pode com-

prar sem susto . .E haja espelho para treinar
os passos de dança. "

Maze: bom ,para os discotecômcd10s
-

SAMMY HAGAR -- Musical Chairs,
(Capital) - Bom disco -para acordar os vizi­
nhos ..0 cantor é tarnbérn o compositor de
oito das dez faixas do disco, o que não chega
a ser uma grande vantagem. Terceiro disco

.

da Hagar como solista vocal, este Musical
Chairs tem um saborzinho de discos grava­
dos ao vivo, principalmente por causa da
participação dos meraisern algumas faixas.
"Urn disco de rock para ouvir a todo volume.
Nas rádios a faixa "Try FalI in Love pode
pegar com .facilidade.

Hagar: roc,k baru'h,en.tC"
LUCIFER - Margget (EMI) - O conjunto'
holandês é liderado por uma bela mulher
charnada Margriet Eshu ijs , que além do so­

brenome -impronunciável é a principal can­
tora e a tecladista do grupo Lucifer. Esse
disco contém uma música composta por
Barry. Marulow , o mais recente ídolo de ex­

'portação das multinacionais da música e

uma faixa que foi incorporada a trilha so­

nora da novela Te Contei? Fora estas duas
atr'ações de consumo, é um disco que lembra
o trabalho de Carly Simon. Músicas rom âri-:
t icas com um "rock aêccnt" que lhes dá um

ntmo gostoso. Gostoso em termos: embala e

anestesia, aliena e alicia. E enquanto a gente
vai dançando juntinho ao som das melodia­
zinhas inofensivas do Lucifer, com aquela
vozinha da Margriet, as companhias de
disco vão atulhando o merca.do com tonela­
das de sons absolutamente estranhos à nossa
cultura, forjarido uma outra cultura, que
não � nossa, que nos custa caro e a que
somos praticamente forçados a aderir pelas
pressões que se formam: "rnas todo mundo·
gosta deste som". Não gostar passa a ser

heresia. Contra os deuses: as multinacionais
que entram e saem do DOSSO país como se

ninguém pudesse colocar barreiras à atua­

ção desse pessoal.

Lucifer: embalando na novela.

, .

/

..
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cinema

Há mais de 20 anos. Robert Wise faz
sucessos com musicais. Primeiro foi
Amor. Sublime Arnor .", até hoje ines­

quecível. Depois veio vA Noviça Re­
belde". Mas Wise atira também com

outros gêneros. Agora, ele aportou no

cinema fantástico, sublinhando cada
vez mais a.sua condição de diretor eclé-

Com saudades
da '-'·guerra fria"

I

Uma reencarnaçao_
de Robert Wise

,:. AS DUAS VIDAS DE AUDREY
ROSE _ Os admiradores de filmes que
tratam de temas extrasensortais , estão
com tudo. Na praça, um excelente
prato. Vejam só o tema deste ....

Audrey
Rose". Em New York , um casal , Janice

. Bill Terripleton , está apavorado com um

estranho homem. -Elliot Hoover que
quer convencê-lo que s�a filha de 12

anos, l vy , é a reencarnação de sua filha,
Audrey Rose, que morrera queimada
COOl sua mãe num acidente de automó­
veis. minutos antes do nascirnento de

Ivy , Ele quer. em síntese, comunicar-se
com a filha. através da outra menina. e

o caso acaba chegando aos tribunais,
com a presença de psiquiatras e sessões
de h iponotisrno , Q final é interessante e
há, q uern saia do cinema sem saber ao
certo quem é a menina de 12 anos, I vy
ou Aud rey Rose?

Semana ode
\ terror e

suspel)S�

Pasolini, de óculos, dirige IIDesaiuste Social"

tico. (São José)

Um bOITl elenco,
UnIa velha f ó

rmu la
.

MANSÃO MACABRA _. Urna fa­
mília aluga urna velha casa para passar
as férias. Os donos. um casal de velhos.
são sinistros mas , mesmo ass irn , o alu­

guei é feito. A partir daí corneçam a

acontecer coisas horríveis, até o final do
f ilme que � aterrador.

-

Um bom elenco, Oliver Reed. Karen
Black , Bette Davis e Burgess Meredith
sustentarn esta história, conduzida pelo
-_praticalnente desconhecido Dan Curtis.
COOl técnica mais apurada que seus an­

cestrais. "�lansão �Iacabra" situa-se.
no entanto. dentro do convencional
neste gênero de "terror dentro de uma

velha casa mal rassombrada". Para os

curtidores do friozinho na espinha. pelo
me nos urna certeza. As interpretações
são de alta qulificação. (Coral).

Pier Paolo Pasolini
n-a Sessão de Arte
Desajüste Social ( Accat to ne i

Conhecido apenas nas cinematecas. este
filme é 1.1111 dos melhores trabalhos de

Pier Paolo Pasolini. o diretor italiano

assassinado há cerca de três anos.

Consagrado u narurnirnente pela crí­
tica européia,

....

Desajuste Social" conta
no elenco com Franco Citt i . Franca Pa­
sute e Silvana Co-rsi n i. Pasolini escreveu
e dirigiu este filme, apoiado numa at­
mosfera de i ntensa ternura e poesia.
'nlas que não deixa -de ser uma história
real , madura que most ra um retrato fiel
da vida. Em outras palavras. Paso li ne
foi 'vítima justamente daquilo que con­

denava nesta obra, anterior a sua últ i rna
fase, altamente erótica .....Desajuste So­
cial" é a próxima atração da Sessão de
Arte do Cine Coral.

.

.F_�\

Programação
CECOMTUR- 14. 16. 19h45 e 21h45
o Telefone (16 anos)

SÃO JOSÉ - 14 h

Pato Donald No Oeste (livre) 16_ 19h45 e 21 h45
A Duas Vidas de Audrey Hose (18 anos)
RITZ - 10h

Pato Donald no Oeste (livre) 14h - Katô - O Dragão
Invencível (IOL 16. 19h45 e 21h45_
�estapo - Lasrer 5 - Inferno de Mulheres ( 18 anos)

COTAL - 14. 16, 20 e nh.
l"1ansao Macabra (18 anos)
ROXY - 14 e 20 h

Mágoa de Boiadeiro e' A Guerra dos J\.{undos (livre).
JALISCO 14 h

Mágoa de Boiadeiro (livre) 16, 19h30 e 21h3Q
Momento de Decisão
GLÓRIA - 14 h
A Guerra dos Mundos (livre)
16 e 20h
O Garanhão no Vale das Virgens e O Inspetor no
Streep-tease (18 arrosL

RAJÁ - 14, 17 e 20h
Marcelino. Pão e Vinho (livre)

As expectativas estavam concentradas
na estréia do badalado

"Contetas Imediatos de Terceiro Grau':
Frustração, a cópia cue v irie para
Florianópolis, ficou em São Paulo.

As atrações da semana são dois filmes
fantásticos, "Mens éo Macabra" e

HAs Duas Vicias e Audrey Rose". O
diretor Don Siegel, esp-ecialista-
em bons filmes de ação, tanto

na direção como na produção, conta
agora a história de .urn esoiéo

russo estanilista que não quer se deixar
vencer pela détente. Mas isto
foi em 77. Com a marcha dos

,

aco.ntecimentos, que marcam a tensão
entre EUA e URSS, ultimamente, bem­

.

que o espião saudosita poderia
estar novamente em àção, sem causar

problemas a seu país. Segue,
no Jalisco, "Momento de Decisão"

sobre duas bailarinas
com problemas exietericieie, (LL)

_
'OTELEFONE - Iniciada a détente, um obs-

-o tinado agente da KGB não quer encarar os novos

tempos. Saudoso da guerra fria, passa a enfrentar,
por sua própria conta e risco, os EUA, tentando levar
a efeito um ato de sabotagem maciça. O..filme narra as

atividades da KGB na tentativa de 'frear a ação do­

agente estanilista incorrigível.
O nome de Charles Bronson, como o atar princi­

pal, que faz Grigori Borzov , um agente russo, pode
espantar muita gente do cinema (assim como também
pode levar outros tantos, admiradores de seus socos e

rugas), mas a assinatura de Don Siegel , na direção, é.
uma garantia de um filme de ação bem resolvido.
Dónald Pleasence, um excelente ator, está a vontade
em seu gênero. Faz o papel do agente maluco. O filme

se passa por várias localidades: Moscou. L�ngley,
Virgínia, Denver, Colorado, Apalachicola, OhIO, Ca­
nadá as Cataras do Great Falls, Moritana e Houston ,

,
�-

no Texas; onde acontece o enccrrãmento. Não resta

dúvida, um excelente prato para os turistas proletá­
rios. (No Cecomtur).

.-'

HOJE NO.CECOMTUR

_ ,ELES PARA0
QUALQUER COISA
PARA DES'-=-'GAR'

• ft.&IF#a'6tiIl!T. ..
. ,>:s, <:>p",,,' ,;;ifo .

-

q:o f; ,�(�d� � �-H'':li' dhr
p-e::os ar�?:�>

f.;-� :,ErB" hu.n-tanos'·
c<::,n-,o' '.

·b-o';1bJ::>�,' q�h->nio,

ESPETACULAR PROMOÇÃO DE VENDAS

CASA ORIENTAL
Manta Parahiba, solteiro _ . . . . . . . . . . . 250,00

..

Manta Pa rah i ba, casal -

_ 330,00 <,

Tergal lã, largura-1,40 48,00
Tergal verão, largura 1,40 _- 45,00
_Gabardine de tergal, largura 1,40 _ 60,00
Tergal para corti na, largura 1,50 " . . . . . . . . . . . . . . . . .. 17,00
Tergal para cortina, largura 3,00 '.' 42;00
Terga1 alto relevo para cortina, largura 3,00 60,00
Schantung para cortina, largura 1,40 85,00
Linhão, liso ou fio dourado, largura 1,30 .. � 45,00
Bandeaux para co rti na, metro 65,00
Pi nge n tes a começa r d e C r.$ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .- . . . . .. 50,00
Ofertamos ainda, uma completa coleção de tecidos e acessórios para
cortinas.

CASA ORIENTAL, a que mais barato vende e melhor atende.­
Rua Conselheiro Mãfra, 11 a 15 - Florianópolis

AtendemQs pelo Cred-Ipesc ..
L

Vetudo amassado 'Iargura, 1,50 70,00
'Veludo Hso ou cotelê, largura 1,50

-

80,00
Malha de tergal, largura 1,60 . _ - z •••••• -55;00
Malha de tergal estampada, largura 1 ,60 56,00
Malha Karibê, largura 1,50 66,00
Flanela estampada, -moderna

-

_. . . . . .. 48,00
.

Flànela fustão estampada, largura 90 '.' 24,00
Vigela, largura 90 - liquidação 20,00-

'Brim camurça, largura 90 42,00
Brim camurça, largura 1,40 ' 65,00
Brim Santista, largura' 1 ,60 � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 80,00
Brim cotelê, novidade, largura 1 ,50 90,00
Terbrim, largura 1,50 90,00

20 de agosto de 1978 - Bom Dia, Domingo 1
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Dib Cher-em no

s taff de Ffguefnedo
o deputado federal Dib Cherem foi con­

\. idado para integrar a equipe de assessoria

política do candidato à Presidência da Re­

pública, General João Batista Eiguei redo rO
I an

ú

nc io foi feito durante homenagem que a

i cornunidade br u squense ofereceu àquele
,1<Jrlalnentar c.a t a i i nense , na última quinta-
ei ra , dia 17.'

Cherem em benefício da região brusquense.
O parlamentar, em agradecimento, pro­

nunciou um comovido discurso, onde ressal­
tou os laços que o prendem a Brusque,. di­
zendo que continuará a disposição daquela
comunidade em qualquer função que venha
a desempenhar.'

A hornerragern estiveram presentes nomes
locai s da mais alta expressão, a lérn de todos
os 111embras da bancada catarinense na Câ­
mara Federal, o candidato ao governo do
Estado, J-orge Konder Bornhausen e muitos
outros homens da vida pública de Santa Ca­
tarina.

....
"q jantar, ao qual compareceram perso­

i
,o- i;' .íades da vida política de Santa Catarina,

J
os sen hores Aderbal Schaeffer e Alexandre

.'
Mcrico r rad uzi ram em expressivas palavras

I os agracíecirnen t.os daquela comuna pelos es­
forços- desenvolvidos pelo deputado Dib

,.

I
t FLORIANÓPOLIS PALACE HOTEL

..

A
I .

I

Sa" ni cem gostosa e refrescalí�;''\''' €i cha agora é no FlOIE
Todos os dias, co exceeãe de dom·ngcL.

C�" sptete serviço de Massa e� .. Horário ... Se..;.. nela à
Scr�'ado Feminina das 9.00 às 15.00 horas

Masculina-, das 16.00 às 22.00 -horas.
RUA ARAÚJO FIGUEIREDO No. 5- FONE-22--1633

-

.,._ ... _.:..., ,.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRAN$P.QRTE.S E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AV-ISOS DE LICITACÃO
o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, leva

ao conhecimento dos interessados que O-s EDITAIS. DE LtCITAÇÔES das obras ou

serviços abaixo relacionados, encontram-se à disposição à Rua Tenente Silveira, 32,
Edifício das Diretorias 7.° andar, em Florianópolis.

.

.

Edital n.O 78/78 para aquisição de 04 Chassi de caminhão, 02 tanques
para armazenamento de Emulsão Asfáltica, 01 equipamento para hidrosemeadura,
01 Móto-Bomba para água com motor a gasolina e 01 Triturador de papelão.

DER-SC., em Florianópolis 11 de agosto de 1978

Eng. ° Civi i Osny B'e r re- ta
Chefe do Gel

Eng.o Civil Sérgio R. Beims.

Diretor de Construção

20 de agosto de 197.8 - Bom Dia; DOl)1ing_o
.J -::. _ _ _' ..__.a,.:, . :: -

.... _r (' .

� f -: _

=-.
::I Brognoli imóveis -Itd�-........

....

ESTREITO: José Cândido da Silva, 721
.

CENTRO: Nunes Machado, 12 sala 3 e 5-
Fones: 22-1655 - 22-8692
BARREIROS: Rua Leoberto Leal, 133 -
Fone: 44-4568

129 - CASA DE ALVENARIA c/1 suite, 2 quartos,
sala, dep. empr. completa, A.S. garagem. Toda
-acarpetada. R: Ubaldo Abrahan - Trindade Cr$
8_000,00
114 - SALA TÉRREA,c/instalação sanit., _cI45m2.
Av. Hercílio Luz, 23 Cr$ 4.500,00
311 - SALA c/instaI. sanit., toda acarpetada. R:
Marechal Guilherme-·Ed. Daux-Soabaid- SALA
301 : Cr$ 4.500,OC
077 - LOJA E SOBRE LOJA c/2 WC, escrivariinha.
cofre, toda. i nstalada p/loja ou farmácia.
c/telefone. Toda acarpetada Cr$ 15.000,OC
293 - SALA c/instalação sanit., área de 55m2_· R:
Anita Garibaldi -. Ed , Centro Exeouttvo Miguel
Daux - sala 806 - Cr$ 3.000,00

ALUGA
MATRIZ _. ESTREITO

245 - CASA DE MADEIRA c/2 quartos, sala, copa,
abrigo p/carro. R: José de Abreu esq./Felipe Ne-

ves, ri .? 565 Cr$ 2.700,00
140 - CASA Ç>E ALVENARIA c/2 quartos, sala.ient­
.rada p/carro. R: Ver. Batista Pereira, n.O 236 Cr$
4.000,00

.

785 - CASA DE MADEIRA c/2 quartos, aata, etc. R:
Luiz O'Acampora, lado ri.> 501 .....Cr$ 2.500,00
19� - CASA DE MADEIRA c/3 quartos, sala, etc. R:
Des. Gil Costa Cr$ 2.500,00
328 - SALA COMERCIAL c/instalação sanitária. R:
José Cândido da Silv.§t, S/N.o Cr$ 1.800,00
349 - SALA COMERCIAL c/in'stalação sanitária,
área de 30m2. R: Trju cass esq/Av. Sta. CatarinaCr$
2.500,00
118 - SALA DE ALVENARIA c/área de 60m2. R:

Souza Dutra - Ed. Telesc Cr$ 4.000,00

FILIAL' - BARREIROS
128 - CASA DE ALVENARIA ·c/3 quartos, sala,
2WC, A.S. e garagem. R: Antônio Schroeder, lado
368 - 2.a travo a direita .' Cr$ 3.700,00

.

050 - CASA DE MADEIRA·c/2 quartos, sala - copa.
-R: Elesbão Pinto da Luz, 326 - Pr'ocas.a Cr�
2.000,00 .

131 - CASA DE ALVENARIA c/3' quartos, sala-:­
copa, A.S. R: Santo Antônio, 27 .. _ .Cr$ 3.200,00
019 - CASA DE MADEIRA c/3 quartos, sala, Rua:
Moura, 47 Cr$ 1.500,00
122 - APTO c/3 quartos, sala, A.S. e garagem. R:
Conjunto Habitacional liAGUAÇU Jardim Atlân­
tico. Bloco A-8 - apto 13Cr$ 2.800,00 - COND.
200,00
096 - CASA DE ALVENARIA c/2 quartos, sala-coz.,
A.S-, WC, R:- Heriberto Hülse s/n Cr$ 1.800,00
134 - CASA DE MADEIRA C/3 quartos, sala, copa, e
garagem. Rua: Gisela, 1284 Cr$ 2.000,00

FILIAL - CENTRO
304 - APTO c/3 quartos, sala, A.S. e garagem. R:
Lauro Li rrhares - Ed. Wdlage - Bloco 5 - apto
.201 - Trindade Cr$ 5.000,00
309 - APTO c/2 quartos, 2 salas, A.S. e garagem. R:
Germano Wendhausen - Ed. Laci apto 101 Cr$
3.800.00

Este'é O f;nal do seu VE íCLrLO?
Chame: 22-ói15

Irei buscar seus DOCUMENTOS,
providenciarei tudo e levarei
incJusive a PLAQU ETA 978,
sem problemas para V.SAl•

DESPACHA",TE AMERICANO:

ru� Tenente Silveira, N° 21 LOja 2 - NÃO FECHAMOS P/ALMOÇO.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANS.PORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

COMUNICACÃO·
o DEPARTAMENTO DE ESTRADA.S DE R'OOAGEM DE

SANTA CATARINA, atravée do GRUPO EXECUTIVQ DE LICI ..

TAÇÕES (GEL), comunica aos i-nteressados, que fic1l transfe ..

rida para às 15,00 (quinz.e) horas do dia 05 de setembro pró-­
xímo vindouro, a CONCORRÊNCIA - Edital ri.? 67/78, mar­
cada para o dia 11 do corrente.

DER-SC, em Ftorianópolis, 10 de agosto de 1978.

Eng.o Civil Osny Berretta
Chefe do Gel

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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·CASO
RO'SEMBERG'

Éa história do casal Julius e Ethel Rosem­

berg , acusados de trair o seu país, os EUA� e

de entregar o segredo da bomba atômica à
União Soviética.
Em nenhum momento ficou evidenciado a

,

veracidade da acusação. As provas e as tes­

temunhas foram todas "arranjadas" pelo BI,
e o conluio para condenação dos Rosernbcrg
incluía promotores e juízes.
O famoso acontecimento mobilizou milh-·

ões de pessoas no início' da década de 50,
pois foi uma ocorrência inserida no plano da
Uguerra fria

H

, e em plena época da persegui­
ção macartista, úm dos episódios mais obs­
curos da vida dos Estados Unidos, quando
muitos americanos foram perseguidos, pro­
cessados e discriminados em seus empregos,
por simpatizarem com idéias socialistas.
Era também do' caso de Julius e Ethel

.Rosernberg. O casal era recept ivo à idéia do

.. A apresentação do CASO ROSEM­
BERG na Semana-Um, da Rede Globo, é a
prova de que pode existir vida inteligente na

televisão, e que esse excepcional meio de
comunicação pode ser utilizado para algo
mais, além de futebol, novela, e programas
de humor discutível, ou filmes de baixa cate­
goria.

Deu para observar, também, que muitas
-

pessoas assistiram e acompanharam o se­

riado, e que o CASO ROSEMBERG des­
pertou enorme interesse entre os Flor ianopo­
Iitarios.

r
Departalnento de Vendas
Agora rraBeira Mar Norte , nQ 200'

APARTAMENTOS: .cozinha, dependências de

BWC.
empregada,

CENTRO - 2 quartos,' living em L, co­
zinha, área de serviço, dependências
completas de empregada. Com belíssima
-vista para a Baía Sul, garagem opcional
·PREÇO: Cr$ 675.900,00 cf apenas c-s

:

40.554,00 de poupança no ato.

CENTRO - Hall de entraQa, 3 quartos, li­
vi ng, cozinha, WC aocjal, dependências
completas de empregada. Poupança Cr$
160.000,00 a combi nar e o saldo de Cr$
618.000,00, totalmente 'fi nanciado.
CENTRO - 2 quartos, 1 suite, WC social,
sala, cozinha, de.pendências completas de
empregada, área de serviço, garagem,
salão de festas, (todas as peças são am­

plas). Área de 218 m2.

PREÇO: Cr$ 1.200.000,00 a combinar.

2.° PAVIMENTO: fsuite. escritório, salade
jantar e visita, BWC, -cozinha. lavanderia.
dependências de empregada, garagem.
PREÇO: Cr$ 1.300.000.00.

-

PRAJA DO J\IIEIO - Residência com 2 pa­
vimentos, sendo sub-saio: garagem para 3

carros, dependências de empregada.
BWC. depósito, área de serviço.
ANDAR TÉRREO: Churrasqueira, copa­
cozinha americana, lavabo, bar, adega, 3
salas, sata de tv.
1.° ANDAR:, 1 suite completa, 3 quartos,
vidro fumê, lustres, acabamento a gesso,
carpe.

, PREÇO: Cr$ 2.230.000,00
APARTAMENTO CENTRO - 3 dormitó­
rios, BWC social, copa-cozinha, área de

serviço, gás central, carpe, sacaaa, por­
teiro eletrônico.
PREÇO: Cr$ 900.000,00

BEIRA MAR NORTE - 2 quartos, 1 suite,
Iving,

.

cozinha,
- área de serviço" sauna,

churrasqueira e garagem. Frente para a

Baía norte.
,

.. Apenas: Cr$ 1.100.000,00. LOJAS:
Com 147 m2 e outra com 209 m2. Venha,
conhecer nossos planos de pagamento.casas

SANTA MONICA - Bela residência com 2

quartos, 1 suite, 2 salas, WC social, de- TERRENOS:
pendências completas de empregada, Frente a Eletrosul- Pantanal- medindo
churrasqueira e garagem. 364 m2.

,

PREÇO: Cr$ 970.000,00 a combinar. :PREÇO À VISTA: Cr$ 200.000,00'
SANTA MONICA - Residência de alvena- BOM ABRIGO - medindo 20 x 32 (640
ria com 2 pavimentos.

. m2).
1.° PAVIMENTO: 1 suite. 2 quartos, sala, PREÇO À VISTA: Cr$ 600.000�OO.

Plantão, diariamen te.. ,Av. Rubens de A!,ruda Ramos
até as I 9 00 horas Beira-Mar Norte, 200
.

I
. ",

b d
. 'I

Edifício Belvedere - térreo
me USJve sa a os , Fones! 22-3398 22-3544
domingos e ferjado�. Creci 745

' ,

socialismo e, na verdade, foram julgados
por ISSO.

Hoje, está mais do que evidente que os

Rosernberg jamais _venderam ou 'errtrcgàt-am
o segredo da bomba atômica aos russos.

Mas eles foram julgados, condenados a

morte e executados , pelo clima de histeria
anticomunista que vigorava nos EUA na­

quele momento.

A história dos EUA não é, como quer a

extensa e formidável máquina de propa­
ganda daquele país, apenas feita de momen­
tos de grandeza e de heroísmo - como a

independência, e a participação nas duas

grandes guerras.
No lado negro da história amer icana ,

e

.
talvez no lado mais escuro, está a morre. o

martírio dos Rosernberg , que outro crime
não cometeram senão o de pensarem fora da
ideologia oficial e estabelecida.

DÍVIDA EXTERNA
Durante o primeiro sernes t re do ano cor­

rente, o Brasil foi Q país que mais tomou

empréstimos junto aos bancos internacio­
nais.

Os dados são da organização para a Coo­
peração e o Desenvolvimento Econômico­
OCDE, entidade mantida por países cap ita­
listas desenvolvidos.
No I. o serncst re de 1978, o Brasil tornou

1,76 bil h ão de dólares. contra 1,51 da I ngla­
terra e 1,37 do México, os países que vern

logo a seguir.
Técnicos do Banco Central inforrnararn a

Gazeta Mercan t il , jornal especializado ern

economia de SP, que o total da dívida ex­

terna do Brasil é, hoje. de 3g bilhões de
dólares.

CONSELHO
GRAÇA

DE

DOMINAM

o Ministro da Fazenda, Mário Henrique
Simónsen. aconselhou os corisurnidores que
façam suas cornpras à vista e evitcrn as com­

pras a prazo - para que não ca iam nas

garras das financeiras e seus juros c:xto�s�­
vos.

A idéia 00 ministro é mu ito boa, só que é
impcat icável. Q'uem tem dinheiro. hoje.
para comprar um televisor ou uma ge lacie ira
à vista? Com a manutenção- da política de

compressão salarial - urn dos pilares da

política econômica do regime , e ferrenha­
mente defendido pelo próprio Si 1110n, e n -:l
perda do valor real do salário atingc n ív c i-,
i nsu sten tá v eis.

O corisurn idor. se quiser I11CSlll0 udqu ir: r
alguma coisa, terá q ue se e n t rcgur aos j u f\.)S
das financeiras', que estão hoje superiores à
inacreditável taxa de 6% ao mês para as

compras no prazo de 24 meses. por cxcrn p lo.

O conselho do Ministro só é dado. porquc
conselho é das poucas coisas que se dá de
graça.

MULTINACIONAIS

As vendas da iridústr ia farmacêutica no

Brasil, no período de abril de 1977 a março
de 1978, alcançaram a espantosa soma de
15,4 bilhões de cruzeiros.
Existem mais de 400 empresas do ramo

atuando no mercado farmacêutico nacional.
Contudo, as 23 rna io res empresas foram

responsáveis por mais- da metade daquele
faturamento globaL

E quantas empresas nacionais estão entre

essas 23 maro res? Uma, apenas um (o labo­
ratório Aché ). Das outras 22, 10 são a rner i­
canas. --+ alernãs , 4- suiças . .2 francesas. I es-

panhola e I holandesa.
,

É ou não é um paraíso para as njult inac io- .

na is , a indústria fa r rnacê.ut ica ? QUe ma rgern
de controle ainda é nacional no setor de
med icamcn tos ? Quanto de dinheiro uosso ,

'povo e país subdesenvotv ido. é enviado para
o exterior, para subsidiar países ricos e

povos desenvolv idos?

Apenas para fazer urna ligeira com pa ra

ção , na Espanha e na Argentina, das l C
maiores empresas de remédios daqueles paí-
ses. R são nacionais. . .

'

BRASILEIRO
VALE MENOS

Os salários dos trahalhadores na i nclúst r ia
a u t ornob il rst icu do Brasil se crrcon t ram entre'
O� mais ba ixos de todo o Inundo.

Enquanto o salário-hora dos trabalhado­
res arncr ica nos do setor é de R.65 dólares,
dos italiano") 2.90 dólares. os trahalhadores
bra s i lc ir-o-, 0-) ru mo autorriob i l íst ico pe rce­
bcm <omen tc 0.60 dólares.

,\t� i11C";J11q O� trabalhadores das fá br icas
de d 1I10inÓ\ eis c cami nh õcs da Coló m b ia ,

\ c ncv uc l.i. Mé x ico c Peru ga n ham ma is (às
\ e/c� o dohn)) do q uc sc us colegas do Brasil.

/\..., m ult inaclonais da indústria autornobi­
lívt icu p rctcrem in ves tir-eru países de regime
est�l\ c l . c de sindicatos fracos e controlados.
Poclcrn Je-.;sc rnod o pagar salários ma is ba i­
xo-,; c obtcr o retorno dos seus i nvest i mentos
cm pra/u mu ix curto.

� ltlll brcv c espaço de ternpo - 3 Oll -l anos
-- jú _

cst�lo .rc rnc tcndo para suas ma t r izcs
rnu i t o ma i s dólares que i n vext i ram iniciai-
1l1CIHC. A custa como se vê. da m ão-clc-obra
oe bras ile ir-o«. E graças às benesses e aos

p r i . dégio", concedidos pelo róprio GO\ e rno
hr�l,,!kiro Ú" m u lt inac iona i s que - su pos­
!,l�)l(_'llit: .. - "êo_Iltrihuenl" -para no-.;-.;o clcse n- I
\t)j\ j'nCi1!<.), i

\/IOLÊNCIA ,
...
... )('l .> �! (, Hh,Ll de violé ncia c (,) aumcnto da

......r,'illl1�lLd�ld\...· CIH nossa Cap u a l . atenção
para () c- t ucio ··Porque as pessoas cometem
0:-. cr i mc-, q u c comctern ", do sociólogo c pro­
tcv-«»: d,t l 'I'S(� Rem i Fon tana.vNa-, püginas
::-: ' q .i. edH.;jo de hoje do 'BI)[).

Neíson Wedeldn

BAR·BADA

CLASSIFICADOS
VENDE.-SE
TELEFONE

,

BRASILIA 78
LUXO Ponto Cornercial

e instalações
ideai's para:

Boutique,
Farnlácia.

�avanderia.
Bar, Etc.
Possuindo

loja--;
sobre-lOja e

telefone.

Aceito carro

no negócio.
Tratar

fone

22-7908

Prefixo U22"
comercial - tronco - Cr$ 25.000,00.

Tratar fone: 22-3916.

Equipada com Mltsu-"
,bishi AM-FM com l.OOO
Km rodados. Vendo ou

troco. Fone: 22-4221,

ALUGA-SE FlORABEL

Salas no Edifício Dias Velho,
excelente localização.

Tratar à Rua dos Ilhéus - 8
Edifício Aplub, 11°, Conjunto 116"

Fone: 22-8857.

Tudo em flores. Plantas."
Mudas, implementas para
jardinagem. Loja 1 Av. Rio
Branco anexo Pão de Açu­
car fone: 22-6258 - Loja 2
Rua Anita Garibald i, 19 -

Fone: 22-0455.

----------------------------,,..

Bom Dia. Don1ingo' - 20 de agosto de 1978 I 9
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I® 'ESCOLA oi: DATI��IA�:'
.

L

EMPREGO?
.-

Nossa Escola pOssui as máquinas maíe .,.itodei'nas� ..

Mesas especiais. cadeiras êstofadas'. póssutinos o métodô­
de'ensino mais, moder,:",o. O. aluno saindo do nosso curso.
formado, e;>ta�a capacitado a qualquer empregQ,. pois as.
mesrriaa maquinas que são usadas no COMERCIO, eSCRI­TORIOS. BANCOS. INDUSTRIAS E REPABTIÇÕES-� SÃO AS
MESMAS QUE POSSUIMOS�"EM NOSSA ESCOLA.. '

08S.: NúmerQ de vagas limitada.
.

.

.

- Rua, C.el. Pedro Demoro. 1910 - Galeria 2 térreo 'ao lad� do
Coleg!o Aderbal Ramos da Silva.

.

Estreito - Florianópolis - SC.

'�-.-

�

•

> �
�.

- -' "

,

"'.
.

ARTE .

.',
� �

- > - •
,
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�

- .......... ..,.. ��....
•

•

� -'
,

,
'

TICO-TICO
MOI.DURAS

o melhor enquadr.......to
�ra sua ebr. de arte.

.

Hor6rio para- .atendimento
externo.: de ségunda a
sexta das 1�� l8h3Omin. _

SábacIo8 das 106s 12 horas.
Rua Padre ROf'na. 52 -
.... : 22-7624 .

Ateri(;Ao - HIt uma escaca.
COIft J7·degraus para SUbIr
�ou c:tesc.'".

- -- -

.•�. '.' .'. Di(�_.�;ÃO.··.·",-� ... -� _�·t·�'.Õ,.'t _'_��.';-... 'i_.,� ••
-

..
,

..,
ARTESANATO

. A única casá
especializada em
trabalhos de

_

corda e vidro .

H.ua Pedro Ivo. 5 -- F'polls
-"

�

·(ARPE.TE-S
LAVA-'SE

I
avamos carpete .no l o ca!

e q ualq ueriti p-o de pisos, "".

seu carpete- fica limpinho
sem p re cr sa rs e ir de casa.

Lava-se e refo rrna-se cor­

tinas,1az nova, e barrcíor.
--

·Reformas de estofados,
'te111os 'grande sortimento
de tecidos p/cortinas e

estofados. Colocamos tri­
lhos.

Orçamento _'_ 2'2-6322 e

44-4645 _.�.

TAPEÇARIA BRASIL

,

CLINICA
,

MEDtCA
Dr ALCEU RAMOS LISBOA cre-

- jenciado Ipesc. Celesc. Medsan.
Cons.: Ceisa Center Av. Osmar
Çunha. 31 - Sala 203 B - Hora
Marcada.
Horário: das 10 às 12 horas e das
i 5 à$_ 18 horas.
Dias de 2ds às 6.3s fe-i-ras.·

, .

BCI
limpeza

de Carpete
Executamos limpeza completa

em seu carpet no próprio local.
removendo todas manchas e su­

jeiras. a SCHAMPOO. a qualquer
d i a.e horário, limpamos também.
paviftex, mármore. ladrilhos e ta­
petes. Po-saurrnos máquinas au- ..

tomáticas. profissionais compe-:
tentes e garantimos o serviço ..:
Peça orçamento s�m com pro-

.

misso.
Rua Tenente Silveira, 21
Sobre-Loja, 2.
Fone: 22- 6715 - Fpolis - Capital

PINTURAS
Pi.ntura, consertos diver­

sos. Valdir Campos.
Rua Tenente S,ilveira, 56
sala 05
Fone: 22-8731 - Orçamen­
'O sem compromisso.

APARELHOS MODERNOS

Pt'ocedêncla: Suiça
Alemã e Dinamarquesa.
Assistência a qualquer
rn ar-ea de aparelho

Consul te seu médico
.

Rua: F'?lipe Schmidt. 27 10° an­

dar
Corij , l,,,,...,g
Ed. Dt a s ;':elho - Fone: 22.6847

88.� - Florianópolis -- se.

Solidão,
Angústia,
Tristezo,
Depressão.
Procure N.A�'
Rua Visconde de
Ouro Preto. 53<_

Reuniões:
3as e 6as feiras.

das 20h às 21 ho­
ras.

,

TOPOGRAFO

Serviços de Tap,agraf.ia.
Leonel, de P'aula Neto.
Rua. Hipólito Maf ra , -44.
Fone 33-1118

VENDE-SE'
. Telefone residencial

" prefixo "44".
Tratar: Horário Comer­
ciai: fone: 22-3233
Ramal183
Fora do Horário Co­
merciai: fone: 44-0895
com Po+ati.

,

AlCOOLICOS
"

A�NONIMOS
Visite-nos sem com­

promisso. Grupo Hu­
m.ariit árfo de A.Ã. rua
Afonso Pena, 219 -

Estreito. Reun�ões ter­
ças e aábacto.s. 8 horas
da noite. Caixa Postal D

� 11 em Fiorianópolis·.

TELEFONE "33"
Vende-se telefone '"33"

. quitado, para instafação
imediata. Tratar com o sr.

LUIZ pelo fone: 33.1000

R-108.

Moça-' 'SÓ, procura
moça para dividir: despe­
sas de apto. Tratar Fone:
22-4690 (res.) ou 22-8200
Ramal 147 Horário

..

Comercial. Falar com

Maria da Graça.

2'0 20 de agosto de 1978 - Bom Dia, Domingo

,

VEND·E-SE
VIOLA

Viola de doze cordas,
perfeita, marca Di

Giorgio, por ótimo
preço. Ligar para
33-8204, a partir de

segunda

INGLÊS·
'-Aulas

particulares,
.crianças
e adultos.

Qualquer nível.
Tel.: 22-7461.

GALPÃO
P/DEPÓSITO _

ALUGA-SE
Em Campinas, novo, sólida
construção, moderno escritório,
cobertura em arco, estaciona­
mento, etc. Tratar di retamente
com o proprietário pelos fones:
44-2877 ou 44-0717.

ALUGA-SE
.

EC. ALIANÇA - todo o 3° andar

cJarmários, paredes divisórias, ar
condicionado, cortinas, 3 BWC,
coz írrna, ca rpetacíó cdm área de
223 m2. Cr$ 19.000,00.
Centro: Conj. no Ed. Joana de

Gusmão, com 2 salas, cozinha,
área de serviço, BWC, acarpe­
tado por Cr$ 4.000,00.
APTO - Ed. Itapoã em Itaguaçu,
c/3 qtos., living, dep. emp., gara­
gem, tefefo rre, Cr$ 5.000,00.
TRATAR: R. Tenente Silveira, 51 -

conj. 408 - Te!. 22-4870 e 22-5871

(Creci 761).

ALUGA-SE/

Uma casa de madeira

preço Cr$ 3.000,00 - Tra­

tar Rua Jairo Callado, na

42.

/

VENDE�SE
Um lote na

Trindade.
Rua: Servidão
Ventura s/n,
tratar com

. .Irerro Ventura.

PASSA-SE
APTO·

Apto. com 3 quartos, Con­
junto Elos - Tri ndade.
Tratar. Pelo fone: 22.9000

R-535/539 _. SUELY.

SALAS
Alugam-se salas
comerciais.
Ver e tratar

p/fone: 22-3129
c/Sr. .José Felippe.

VOCÊ PRECISA
DE .IMÓVEIS:

Terrenos? Casas? Cháca­
ras? Tenho tudo em óti ..

mos locais: Itacorubi.
Trindade, Jardim Arr­
eh ieta, Praia dos Ingleses
Ratones, etc. Fale Carl'
Alexandre. Te!. 33-1076.
Um homem simples E

amigo. _
Atende diaria­

mente até 22 horas inclu­
sive sábados e cíomf rrqos.:
Em Itacorubi prox. Morre
da Laqoa:
CRECI 1257

ALUGA-SE
APTO

3 Quartos (1 Suíte)�
Dependência de

Empregada, Garagem,
área de 144 m2
Ed. Gênova. Rua
Abel Capela, 390,

Coqueiros.
Tratar' fones:

22-0611 -. 22�7860

AI...UGA-SE

No Ceisa Center,
Bloco �, três
salas iuntas
n=s 710,712

,

e713com
aproximadamente

1.50m� as três.

"Tratar pelo
fone: 22-3852

VENDE-SE_

Casa medindo 105m2
;untamente com uma

Ktinete" medindo
4711')2 COIr, re$pect.ivo
terreno' de ltx28m .. Si­
to' à· Rua Pa:j:)à JcJão
XXI' I n° 235 - Praia

. .

d.Ó�Meio· - Cóq.ueiros.
Tp-lefone: -4,4-05-33

BALNEÁRIO
DE CAMBORIÚ

Vendo terreno 24 frente por
21 fundos. 504m2-150 mil à
vista. ótima localização.
Aceito automóvel no negó­
cio. Tratar Gilberto Maia
neste jo rnal.

LOTES
. DEPRAIA

Prazos em até 5 anos.
Prestações fixas sem

reaJustes.
Calçamento, água, luz.
Balneário Pântano dor
.SuL i
-Vendas fone: 22-6261 i
Crec; 1404 - 1411

r-._------------------------------__-- �� �

I

AUTOMÓVE IS.E·AMBI ENTES

Toca Fitaspara:carros, �ontagem� loca'- GRATUITA
AparelhOS de Som para residências e escritórios.
Receivers - A'T-'plifi.cadores - Tape Oecks - Pratos e Casse·
tes Technics -r: Akai - Sansut -' Sony. Máquinas Fotográficas
e Máquinas Calculadoras. Tel.:- 44-5380'ou 22-9163.

.

'Rua Gaspar Outra n° 1, Leia 3
-

Estreito em frente a Igre;a N.S. Fátima
i

".

GASTROENTEAo LOG'IA,
.

PROCTOLOGIA
DR. MIGUEL ALBERTO PEREZ

.,

.

Cd>nvênios: Medsan - Ipesc - Celes� Brde - Patronal rtc
INPS - Telesc - Cabesp.

-

Rua Angelo La Porta, 14 - Hora I'yiarcada. Fone:. 22-3559.

-"I

•

Dr. Celso Cesar Carneiro
Cardiologia _'-. Eletr-ocord_iogam.a

DIOGRAMA
Marcar consultas a partir das 14 horas pelo tet.: 22.5620 2.as às 6.as
feiras. Mantém convênios: Telesc, Patronal, B Brasil, Mecisan, Ba­
nerj, Incra.

L- ---�.,-

Cons: ROa João Pinto, rr.? 6 Sala 405 - Edifício .Joarra d� Gusmâ�

ENGENHE'IRQ CIVll-
Precisa-se para fiscalização de obras na Capital'. Os
interessados deverão dirigir-se à Rua Marechal Gui­
lherme, n.> 1, apresentando Curriculum Vitae e pre­
tensão sala rial. Horário Comercial.

.'

OPORTUNIDADE P/COMPRAR
(SOMÉNTE À VISTA)

Uma mesa vibratória de 4.00 X 1.00 mt, com Motor
Trifásico' e 10 formas p/ Vigote pré-Moldado. Preço
Cr$ 15.000,00. '(

.

Uma prensa para tadrilho c/'diversas formas. Pre.çó·
Cr$ 15.000,00.
Uma forma externa p/tubos 0,60 X 1 :00 com 20 ariéts
de base. Preço Cr$ 5.000,00. _

Três formas p/lajotas, .e duàs para meio, fio , Preço­
Cr$ 5.000,00.
Tratar pelo fone: 44.3427 - Carnptnas-Scr.

ASS. DE PAIS E AMIGOS DOS'�
EX"CEPCrONAIS DE FLORiANÓPOLIS

"APAEF"

ASSEMBLÉIA GERA� ORDINÁRIA
Dando cumprimento ao que dispõe o Art.? 8.°. Capi-

.

tulo UI dos Estatutos da "APAEF". convoco os senhores
associ�dos da Entidade. para a Assembléia Geral Ordiná­

ria a realizar-se di a 25/8/78. às 20 horas, na sede da Fun­

dação Catarinense de Educação Especia�. na rua Silva

Jardim n ,? 77, com a seguinte 'Ordem do dia:
a. Apreciação do Relatório e Balanço de 1977;

.

b. Conhecimento da Situação Financeira da Entidade;
e �

c. Eleição çlos Membros dos Conselhos Executivo e

Deliberativo, para o biênio 1978/1980.

Florianópolis, 9 de agosto de 1978

Manoel B. Feijó
·presidente

,

.\ ,�
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AUTO

PEÇAS
" .

GEMEOS
Desejario o melhorar o seu atend imento, comu nica aos seus

Amigos e Clientes que múdou-se para Rua·, Gal.' Gaspar
Dutra, 43. esqui na Manoel O.liveira Ramos, com ótímo esta­

cionamento proprio.
Estreito - te!. 44-1559

CENTRAL DE CAlÇADOS. -

,�� E .CONFECCOES .LTDA� ..

Vendas no atacado de c�ças e camisás: U.S. TOP,
LEE, LEVIS, GLEDSON e STAROUP.

COLCHAS MADRIGt-L E B.RINQUEDOS.
Vendas no vareja até.6 páganlentos sem acréscimo.
Rua,Dib Cherem. 463 - Capoeiras - Fone: 44-0820 .

'GINÁSTICA ·;PARA�,:�GESTANTES'

{Parto .sem dor}
I !

O Stúdio de Ginástica Chardantic,
q ue já oferece aulas de ginástica'
estética ,e possui uma sauna para- "

suas alunas, está a partir de agora
aoettando inscrições para aulas;
de Gi nástica para Gestantes
"Parto sem Dor", ministradas p�la
professora Améli'a (curso na CIí-:
nica Senhora, do Rio de Janeiro) ei
com orientação da ob.stotra Ora.'
Sonia .de Melo. Rua Max dei
Souza, 810 - Coqueiros - Fone: \. -.J.44-3174.

-

GILU CHEGOU,

para organizar 'suas festas de casamentos. jantares. ani­
versários, coquetéis e festas infantis.

.

Aos domi ngos ..ao me+o dia Buffet Americapo com pratos"
frios e quentes. Também encomendas de salgadinhos. do­
ctnhos. tortas e bolos artísticos.
Clube Atlético Marechal Guilherme - FONE 44-0836
Rua São José - Estreito..

.,-
.

(
Remeta HOJE MESMO seu pedldó para Caix.a Postal n> 1.244 -

Florlanopolls - SC

ESPECIALMENTE
"

.PARA VOCE
O GLOBO
ILUMINADO MAI'S

,

REVOLUCIONARIO
DO MUNDO.

-

Vocé ganha um d-esconto de 40"'0 sobre o p rec o normal. Material
'Dr dat i c o Indispensavel ao aprendizado de disciplinas curriculares
como Geografia e Historia. Mas e ainda mais do que isso: 'tudo o

que ocorre em nosso tumultuado mundo - terr sà o no Oriente
Meo i o. guerra na Indochina. divisão da Africa. gC7lpes de Estado­
ganha nova o i rn ensao quando localizado no palco' dos aconteci­
mentos Esse palco e reprod uzido com todo _realismo. no Globo
Terrestre Iluminado. um cenario com 30cm. de diâmetro, 94.25cm
de ct rc u rife re n cr a

,

L_ __1 A VI STÁ por soment'e Cr$ 1.680.00

:
.

I �
� APENAS Cr$ 665,00 t rnar s dOIS pagamentos-de igual valor)
NOME

ENDEREÇO
BAIRRQ---------CIDADE-,--------ESTADO
Assinatura

BUFFET oAMERICANO NO

•..FLORIANÓPOLIS PALACE HOTEL

a partir oas
,,12. horas todos
os domingos.
·'42 pratos frios,
3 pratos quentes,
.5 sobremesas

Cr$100,OO - adultos

e Cr$60,OO - crianças ..

I
f .

-------------------------------------------------------
.

CLíNICA ,INFANTIL
DR. ÁLVARO DE CARVALHO

.\

'Horário: 14 às 18h de 2a- a 6a feira
, ,

Consultório: Av. Othon Gama D'Eça, 153 - 6°

andar fone: 22-8780
Residência: Rua Tenente Silveira. 134, Fone -

22�2530

DR. GUILLERMO A. GODOY

GERIATRIA CLíNICA GERAL

/

Diplomado 'pela Universidade de Buenos Aires
ATEROESCLEROSE - Preve rrçá oe tratamento dos
Sintomas precoces do envelhecimento - ·Marcar'.
hora·44-3503 _- '"'Rua 'São José 215

.

Estreito­
Florianópolis.

COPOS PLÁSTICOS
PARA.CAFEZI�NH�O

.

,SUPO��ES DE PAREDE E BASES
PA'RA C-OPINHOS.

Nicolazi R,epresentações e' Comé cio . ltda.
Fones: 44-3430 - Horário Comercial
44-2003 das 1.1 às 12 e das 17 às 18 horas.
Represent'ante exclusivo em Florianópolis dos produtos
INZA de Cr i cí u rna
Copos plásticos para c a tez i n o o . refrigerantes, chopp ·e .

pratos plásticos,
PRÇJNTA ENTHEGA. i

- I

'�.-

'.
'

, , ' \

ANTIQUARIO
,

'.

.•
:,

.
;

.
--

.> .�':? :';:l ..�-:.
..

'

O"jetos de
Arfe,

p_rafas,
", " Antiguidades, _.'.

..
. Opa/inas, .

Cristais,
Porcelanas,

NÓS COBRAMOS!

Rua: Nereo.

20 de agosto de 1978 - Bom Dia. Domjngc�l

- '

Qualquer espécie de dívida em

qualquer parte do País (Cheques. Promissórias,
duplicatas, aluguéis, etc ...).
Não receoemos nenhum tipo de taxa antes
de efetuarmos o serviço contratado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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cla·ssiflcados

BERÇARIO MARIA lUIZ'A
Instalado e funcionando a Rua D. Jaime Câ­
mara, 7 - Centro. Equipe especializada - faixa
etária O a 12 meses. Ambiente programado
para atender clientela das formas: MENSAL

,
, �

SEMANAL, OlARIA OU OCASIONAL (com 1 ou
2 períodos) - HOÁÁRIO: 7,30 x 18,,30 horas.
DIREÇÃO: Sra. MARIA GORETI GALLOTTI - te­
lefone: 22-6653.

VE,N-DE-SEt
-I 1 TT·e(r�no si-tuado em Rio Tavares com 153.000 hl2

1 1 erreno situado morro da Lagoa vista panorâmica com

I 12.000 r'n2
·1 Terreno sitüado em canasvieiras com 360 ni2 ótima loca-

I fizaçào.
.

�

p 1 Terreno localizado Caieira 'da Barra do Sul com 800 m2

i praia p.arttc-u+ar .

.

.

I

! Terreno situado em São Pedro de Alcantara. ouma pas­
tagem com engenho plantações etc ... com 264.000 m2.
1 Terreno situado em Areias de Tijuquinhas frente para A
BR. com 284 rnetroe d.e frente com 179.000 m2

Tratar: Rua. Anita Garibaldi n.O 58 - Fone: 22.2682.

MONFER
MONTEPIO DA FAMíLIA FERROVIARIA

COMUNICADO

..

'POR MOTIVO DE ATUALIZAÇÃO DE NOSSO
QUADRO DE ASSOCI,ADOS,

CONFORME LEI FEDERAL 6435 PARA
-

·MELHOR ATENDIMENTO E RAPIDEZ DOS

BENEFíCIOS, CON-VOCAMOS TODO,S OS SÓCIOS QUE APÓS
.

'

O 1.0 DEPÓSITO, ÇO.MPAREÇAM
'

EM NOSSO ESCRITÓRIO
JUNTAMENTE COM O CARNÊ DE PAGAMENTOS.
NOTA: SE V.SA., NÂO RECEBEU SEU CARNÊ,­

VENHA FAZER SUA RECLAMAÇÃO COM O SR. CARLOS.
EXPANSÃO CONSULTORIA PLANEJAMENTOS.

RUA ANITA GARIBALDI, 30, 1.0 ANDAR.

AULAS DE
,_

NATAÇAO
C/pisc�na coberta e térmica.
Inscr. abertas. Início d/aulas
01/09/78, Local: Rua 11 de
Junho, 55 - Entrar ao lado do
depósito H. Macedo na Rua
Leoberto Leal - Barreiros - S.
José.

PASSAT--LS/76
VENDO - c/39:000 Km.

Equipado c/Rádio -

Toca-fitas Mitsubishi -

Placa final 1 - Tratar

p/fone: 44-2259.

PRE'CISA-SE
MOÇAS de boa apre­
sentação. RAPAZES
ambiciosos'. Se você
for um desses, venha
conversar conosco.

Rua Li berato Bitten­

court, nO 359", Loja 3 -

Estreito.

!
I ..

-

;
-

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS:- Serão
.: re,?ebi?as na Praça xv de Novembro ri .? 11 - Edifício Otília Eliza, 1.° andar, sala 103.

i Qepartamento de Compra�s (DECOM) - Flonanopolts, em envelooes fechados e/ou lacrados, obedecendo-sp. os prazos abaixo:

i - Tomadas de Preço. n.os 086/78,093/78 e 094/78, até as. 15:00 horas do dia 28 de agosto de 1978. ,.

I - Tomada de Preços n.os 087/78. 091/78. 092/78 e 095/78. até as 15 :00 horas do dia 29 de agosto de 1978.
.

:JI
COPIAS DOS EDITAIS E IHFORMAÇOES:- Poderão ser obtidas no endereço aCima., diariamente das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00

\
ho ras. 1

.

-

,
� Florianópolis. 16 de Agcsto de 1.978., .'

DEPARTAMENTO DE COMPRAS

AVISO - DECOM N.o 014/78

t..Jma Empresa do Sistema '

�CODEsc1
• -� . .itf

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARiNA S/A. - BESC. comunica que tara realiz'ar as Tomadas de Preços abaixo. cujos Editais assim
se resumem:

TOMADA DE PREÇOS H.o 986/78:
QBJETO: COFRE DUPLO C/02 (DUAS) PORTAS
TOMADA DE PREÇOS N.o 087/78:
O�ETO:PAPELTOALHA
TOMADA DE; PREÇOS H.o 088/78: -

.

OBJETO: MAQUINA PARA SEPARAR E CONTAR CÉDULAS
TOMADA DE; PREÇOS H.O 089/78: .

.

OBJETO: MAQUINA CORTADORA DE FORMULÁRIOS CONTíNUOS
TOMADA DE PREÇOS H.o 090/78:
OBJETO: MÁQUINA DE ESCREVER MANUAL
TOMADA DE PREÇOS H.o 091/78:

OB�ETO: ENVE LOPES TIPO JANELA
. TOMADA DE PRECOS N.° 092/78:
OBJETO: AOUISIÇÃO DE PAPÉIS
TOMADA DE PREÇOS N.O 093/78:
OB_JETO: UNIFORMES
TOMADA DE PREÇOS H.O 094/78:
OBJETO: ARQUIVO DE AÇO
TOMADA DE PREÇOS N.o 095/78:
OBJETO: FORMULÁRIOS CONTíNUOS
TOMADA DE PREÇOS N.o 096/78:

.

OBJETO: MICROFILMADORA .E ACESSORIOS

»: ESTA·DO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DePARTAMENTO DE ESTRADAS·DE RODAGEM

AV-ISOS DE LICITAC·ÃO
o DEPARTAMENTO'DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA

leva ao conhecimento dos Interessados que os EDITAIS DE LICITAÇÕES da�
obras ou serviços abai xo relacionados, encontram-se à disposição à Rua
Tenente Silveira, 32, Edifício das Diretorias 7° andar, em Florianópolis.

EdHar nO 72/78 - para projeto, fornecimento e colocação de vigas pré­
moldadas e assistênçia técnica, na execu_ção da superestrutura da ponte em

concreto armado e protendido sobre o Rio Barra Ctara, MunicípiodeAngelina.
-DER-SC., em Florianópolis, 17 de agosto de 1978

EngO Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

f=ngr:· Civil Sérgio B. Beims
Di retor de Construção

:22 20 de ag'osta de 1878 - Bom Ola, Domingo

,..�--
-

TOMADA DE PREÇOS N.o 050/78
-.

(CÂMARA FRIG�RíFICA)
De ordem superior torno público 'que

a Universidade Federal de Santa Cata­
rina realizará às 16:00 +ro rae, do dia 06
de setembro de 1978, em sua Sala de
-Co.ncC?rrênc�as, localizada no prédio da : __

'Reltorla, Bairro da Trindadé, o recebi--:
me�to e imeaiata abertura das propos­
tas a Tomada de Preços acima referida,
d.estinada à aquiSição de câmara frigorí-
fIca.

.

O E-dftal/reJativo à Tom.ada de Preços
·

encontra-se à disposiçã,.o.dos interessa­
dos na Divisão de Material.

""
, .'

VENDE-SE

Edifício Belvedere, élevador panorâmico Beira Mar
Norte. Vendo apto c/1 suite + 2 dormitórios, banheiro,
copa� 5.ala, cozinha, dep. de empregada, área de serviço, ar
condicionado, garagem, sauna, salão de festa, etc. Cr$
�O.OO?,?� de entrada e saldo já financiado. Pronta entrega.

Ecnffcro Arthur - Aluga-se 1 apto. - 3.0 andar.

GRANDES ÁREAS
Área em Palhoça c/ 29.312 m2 - Dentro do perímetro
urbano.
Área em São Son ifácio a 70 km de FlorianópoHs c/1.125,OO
m2 - Cr$ 750.000.�0. Área em pleno centro de Palhoça
c/37. 824,35 m2 - Otimo para loteamento. Lotes em Ca­
nasvieiras - Temos vários a partir de 80.000,00. 6.000,00
m2 de Praia - 2.000m' de frente. Uma das mais li ndas
praias de Santa Catarina - Vende-se c/facilidades. Além
das áreas acima, temos várias outras.
Edifício Joana de Gusmão, conj. 905 - fone: 22-4049
Rua João Pinto rr.? 6 - Creci _1235 - Florianópolis -: SC

..

I
<

\

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.
SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ABERTO

DEMEC - RCA - 200 77/084
CGC/MF n .? 83.876.003/0001-10

AVISOS AOS ACIONISTAS

.. Comunica�os aos Senhores Acionistas que, a partir de 25.08.78. serão pagos os

dIVIdendos �elatlvo.s ao 1.° semestre de 1978, à razão de 10<->/0 (dez por cento) ao semestre,
sobre o capt tal. "pro-rata temporis".· , -, .

.

Os a�ionistas possutdores de ações ao portador deverão apresentar o cupão de n.O 16
(cí ez.essete) .

. ..

Florianópolis (SC). 10 de agosto de 1978.

Excelente Casa na Av. Mauro Ramos, 103.­

Acarpetada, com nove compartimentos. �

I

Prefere-se repartição pública ou cHnica ver e •

tratar no mesmo endereço à rua Mauro Ramos

rr.? 103 -=- Centro .

CCi.
c

"'

"'
'. u

"'

cu

I

Florianópolis, 17 de agosto de 1978

Josoé F'ortjcarrrp
Diretor da- Divisão de "'''ate riai

Urna Empresa do Sistema

�.
�.CODESC

Elmar Rudolfo Heineck
Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CASAS PRÉ-FAaRICADAS
Casas pré-fabricadas pelo ménor preço da praça. Monta­

gem em apenas 60 (sessenta dias). P.eça orçamento sem

compromisso.

CONSTR'UA SUA CASA' PRÓPRIA _

Construímos sua casa em alvenaria pelo menor preço_da
praça, e o menor prazo de entrega. Fazemos orçamento
sem compromisso.

VENDEM-SE
J. ATLÂNTICO - Casa de alvenaria c/200 m2, c/sala, sala
de jantar, sala de TV, 2 quartos, 1 suíte, cozinha" BWC,
despensa, dep. empregada, área de serviços, com Cr$
100.000;00 e saldo financiado.
BARREIROS- Casa c/esquadrias de---a-tumínio, c/1 suíte, 2
quartos, living, sala de jantar, área de serviços, dep. em­
pregada com apenas Cr$ 100.000,00 e saldo fina.
BARRE1ROS - Residência de alvenaria c/100 m2 c/3

quartos, sal ,copa, cozinha,BWC, área de serviços, gara­
gem. Cr$ 250.000,00.

\

CONSULTE-NOS:
Rua Coronel Pedro Demoro, 1825 - 1.0 Andar
Estreito - Ftorianópol is -SC
Fones 44.2966 - 44.3000 - CRECI 337

01. 'Casa Mixta. à Rua Duarte Schutel, própria para
casal sem filhos ou de pequena fÇlmília.
02. Apto com 6 cômodos próximo ao Supermercad·o
Comper - Jardim' Atlântico - Barreiros.
03. Pequena sala com 14m2, no Centro,.própria para

-

escritório.
Tratar de ambos os imóveis à Rua Trajano. 25 - andar
térreo, sala 1. Nesta Çapité!_L

ALUGAM-SE

VEN'OE-SE
·APTO

Apto em zona central, totalmente acar­

petado, c/1 dormitório, aaf a , I?WC, co­
zinha e área de' serviço. Deixo armário
embutido no quarto. Perfeito 'estado de
conservaçao. Tratar fo ne 22-0545.

RUA ARCIPRESTE
PAIVA27 �

.;--:....

...........

Apt.O no Edifício Toulouse
LautreC. r.om 2 Quartos e uma
suíte. living. copa-cozinha,
área de serviço e dependên­
cias completas de empre­
gada. O edifício possui ainda
uma excelente área de re­

creação para crianças, gara­
gem. salão de festas e chur-

rasqueira. 'Preço Cr$
1.435.000 Sendo Cr$
458.000 de poupança com fi­
nanciamento garantido.

Apt.O a parti r de 146m2. com 3

quartos e demais dependên-
-

cias em local próximo ao

centro na Av. Othon Gama

D'Eça, a 2 passos da Beira
Mar - Apt.vs zero quilômetro.
só falta colocar o carpet. Edi­
fício Victor Meirelles.

DISQUE 2Z-00·53

��t"'\ j..#-

878

fica - parte inferior: salas,
adega. sala de jantar. copa,
cozinha e garagem. Parte su­

perior com 2 terraços. 2 quar­
tos, uma suíte, um banheiro e

dois c l o se cí . Preço Cr$
1.400.000 Sendo Cr$
520_000 já financiado e saldo
a combinar.

CACHOEIRA FRENTE·
�P/MAR - LOTES.
A barbada da semana: 3 lote:::.--­
de frente para o mar em Ca­
choeira do Bom Jesus, me­

dindo 12-15-30 de frente res­

pectivamente por 35 dé fun­
dos.

Preço 500(quinhentos cruzei­
ros o metro quadrado)
Obs-- somente aparte a!o­
diaL Vendo tamp_ém somente
um.

TERRENO - Sto. Antonio de
Lisbôa - Vendo um lote es­

petacular com 1.080m2 com 3.
frentes, ao lado de uma ru a:

calçada ·por escravos, com)
urna vista fenomenal - Pr ó-i

prio para quem deseja coost-'
ruir a sua casa e morar em!
local invejável.
CHAcARA - Chácara em ca-'

choeira do Bom Jesus, me­

dindo 71x1000m com água
encanada. nascente no ter­

reno, excelente para agricul­
tura do café. luz elétrica: ter­
reno alto. Preço Cr$ 520.000 -

a combinar.
Terreno de Praia - Situado no

loteamento sociedade bal­
neário Pinheira. excelente
lote medindo 2Ox30m p-erto
do Hotel, de esquina, a 2 qua­
d ras de praia. Preço -' Cr$
70.000,00
Terreno - Balneário Daniela -

magnifícos lotes na praia Da­
niela. com água, luz. calça­
mento - Preço a combinar.
Terreno Coqueiros B'a r­
bada, em Itaguaçu. Um lote
com 14 x 18. área de 252m2 -

Preço de ocasião Cr$ 220.000
- é o menor preço que se pede
nas imediações,

Apt.O no Edifício DA VINCI -

oportunidade única - com 2
suítes; '2 quartos, banheiro
social, .lavabo, amplo salão,
sala, de televisão, copa. CQ-

_ zjnha equi pada. dependên­
cias '. de empregada. des-·

pensa. :2 garagens.

Edifício EMEDAUX -Tenha a

sua individualidade profis­
sional. compre um conjunto
no Edifício Emedaux. salas
arejadas. 2 banheiros cada
Somente 4 unidades por an­
dar. A propósito, tem ainda
uma cobertura neste edifício
com 412m2, com vista para as

duas baías.

'-

,--------------------�------------------------------------------------------------------------------�.,�----

I

Apt.os no Edifício Panorama­
sito na Av. Beira Mar Norte -

Excelentes apt.ve, bem enso­

larados, súper bem dimen­
sionados. O apr.v é fora de
especificações pois ocupa
meio andar, contém 2 quar­
tos'. 2 suítes, estar íntimo.
sala, sacada, cozinha maravi­
lhosa, sala de almoço etc_.
são 300m2 de conforto. Preço
2.629.000· Sendo 3.5000 Upc
com financiamento e Pou­
pac9xunkgmbinar.

CASA - JÓia.de casa com 4

quartos sendo 2 suites, uma
com closed, armário embu­

tido - 3 salas, dependência de
empregada, abrigo p/2 car­

ros - área da casa 250m2, ter­
reno c/16m de frente, na

TRINDADE, Jardim Anchieta -

. Preço - 1.300.000,00 sendo

450.000,00 financiado.
Ps. coztnria Kitchen, central
de gás, massa corrida, etc.

CASA - Perto da Acaresc,
temos uma casa recém cons­

truída. em estilo medi-terrâ­
neo: construída em terreno
alto com vista cinematográ-

IMÓVEIS A 'VENDA-
EXCEPCIONAL CASA NO .JARDIM ACHIETA - Localizada n-o melhor lotea­
mento do estado p/família de fino trato c/living. 'c/ladel ra. 5 .d o rrru to rr o s (2
suites). BWC, c ópa. cozinha completa Kitchen. BWC:"éscritório, dep. compl .. r

de empregada, lavanderia, churrasqueira coberta - piSCina. garagem - em fase
final de acaoa rn'ento , área cosntruída 236 M2 .. área do terreno no 535 M2. -

ÓTIMO NEGOCIO PODENDO SER FINANCIAD0-3.500 UPC (MAXIMO).
EXCELENTE CASA EM COQUEIROS - Situada à rua Pascoal Simone.
c/lavabo. living p/2 ambiente. sala de Jantar. 3 río r rn i t. (1 suite). ·BWG. copa
cozinha Kitchen, dep. de empregada, area de serviço. ár rrrart o embutidos.

garagem p/2 carros, grades nas Janelas e portas. PREÇO EXCEPCIONAL
C/FINACIAMENTO GARANTIDO (TRANSFERENCIA).

OTIMAS CASAS ITAGUAÇU E BOM ABRIGO- Dispomos de varias residência c/3
.

e 4 dormitorios. (1 suite) e demais dependencias p/família de gabarito. EXCE­
LENTE NEGOCIOS C/FINANCIAMENTOS GARANTIDOS (TRNSFERENCLA).
EXCELENTE CASA NO .JARDIM ANCHI�TA .: Localizada na melhor ru.a do

loteamento c/ duas frentes, c/ amplo living, sala de jantar. 3 dormits. (1 s ujte)
BWC, copa cozinha, jardim de inverno, dep. compl. de empregada, lavanderia.
OTIMO NEGOCIO C/ FINANCIAMENTO GARANTIDO. ACE:.ITA TERRENO NO

MESMO LOTEAMENTO.
ÓTIMA CASA NO .JARDIM STA. MONICA - c/ área corrs tru id a de 190 M2 em

terreno de 12 x 30 M, c/ am pio living, 4 do rrrutes- (1 s urte) , arma rios e rn but icí o s

BWC, sala de jantar. copa cozinha completa. dep. .comp+. de empregada,
lavanderia, Churrasqueira, aquecimento centrat, jardim. garagem. NI;;.GOCIO
EXCEPCIONAL C/ ENTRADA -DE 'CR$ 220.000,00 ( PODE SER PARCE�

. LADA)SALDO FINANCIADO (TRANSFERÊNCIA).
EXCELENTE CASA NA TRINDADE - Localizada à rua Percy Borba. c/ IIVI ng
sala de jantar, sala de TV, 3 dormits. (1 suite), BWC, copa cozinha. garagem p/,
2 carros. Area construída de 198 M2. em terreno de 380 M2. B-OM PREÇO C
FINANCIAMENTO GARANTIDO.

.

ÓTIMA CASA NO ESTREITO - Nova, .Ioca!lzada nas i rned r a ç oe s do FI 9 uel'

rense, c/ amplo living. sala de jantar. 4 dor.mits. ( 1 suite). BWC .. ampla copa
cozinha, garagem, jardim, área construída de 130 M2. NEGOCIO PI FAZE. R

HOJE. EXCELENTES PRECO. ACEITA-SE PROPOSTAS C/ FINANCIAMENTO

EXCEPCIONAL APTO. NA BEIRA �AR NORTE - c zvr st a p.ariorarru ca Pi U

apto, em 2() andar, c/ amplo living. sala de jantar, 3 dormits. ( A suite» BWC

copa cozinha, dep. compl. de empregada. garagem, area 'construida de 192

M2. OTIMO PREÇO C/ FINANCIAMENTO MAXIMO GARANTIDO.
PRAIA DA JOAQUINA - Otima área c/ 2.500 M2 .. localizada na estrada gerai a
apenas 30 rn . do mar .. c/ 4 excelentes cabanas e restaurante. EXCELENTE:

NEGOCIO ACEITA COMPOSIÇÁO E PROPOSTA. .

"

ÓTIMA ÁREA NA BR-101 - c/ excelente localização Junto ao trevo de Sao Jose

A(lge!ina. cf área de 31.382,40 M2., cr frente de 135 M. Ideal pi tndustr as
depósitos, e.te BOM PREÇO - ESTUDA-SE PROPOSTAS
EXCELENTE SITIO EM PASSA VINTE - Situado de frente pi a futura c u ot.ra

ç
áo da BR- 101, área de_196.000 M2 .. cf casa de alvenaria. cachoeira. engenf1G

de fari-nha funcionando movido a a, luz e estrada p rop ri a. 10000 pes (j.

banana. arvores frutiferas. PREÇO E CONDIÇOES EXCEPCIONAIS.
TERRENO - CENTRO - ÁUA PADRE ROMA - cl excepctonal to cau z ac ao t.l'téi

mente plano medindo 17m x 48m.

TERRENOS - Dispomos de var ios nos principais bairros e praias da cidade
TODOS Cf EXCELENTE PREÇO E CONDtÇOES.
SRS. PROPRIETÁRIOS DE IMOVEIS - Temos varias clientes j a c a o a st r ao )'­

para locaçao de casas. aptos e t oj as . PROCURE-NOS NOS GARANTIMU� U
ALUGUEIS

.
.

"Alem dos i rriov ei s a crrn a dispomos de rn ui to s outros com excelentes _-( "

_

dições. consulte nosso quadro na
í

o j a . ond� teremos o rn a x r rn o p ra z v t';1

r e ce oe-Jo VE::.NHA TOM,A,P UM C.A.Ft:...':INHU LONUSCO NOS TE::. MOS ,.! "

VEL QUE:. SllA cAMIL iA PRU,_ lJRA.

- _..'-.- .....

I
. !

.,

VENDE-SE TERRENO
Localizado .no Pantanal. próximo a ELETROSUL e
UFSC. (360m2)

PREÇO DE OCASIÃO
Tratar pelo telefone: 22-3237,

�----------------------------------------------------------------------------

22-1660 22-9658

CRECI

37

Ru� 1"t8. Silveira, 21 SI 102

E��NTOS IMOSIlIARIOS LTDA.

IMÓVEIS
Palacete -, rr, pa ta ce to c.o rn 4 quartos. tendo umél su-te uma s a:

com vi s i a o ara todas as tJ<-UdS, hqll social. ban n e.r o social, es c n r ,

rio, sat., rje TV com 3S m� dep de empregada adega, área eh
serviço r�.H dgem para 4 car r os, sr s tor ria com 5 000 de agua, copo
cozinha ,oro armários e rrrbo tvdos excelente a c aoa r ie ri t - d es o
cupada super fac i htací o . Aceitamos rrnov eí s como parte de pa

gamento
Prédio C(....mercial - Um edifício que faz frente para a Av. Pres .

dente Ken:-:!dy em Campinas - com 3 pavimentos, sendo o te r r e

loja comercial, os outros andares apartamentos. terreno com 40l�
m2, logo ao lado do ponto de táxi. somente 2.500 0'00.00 - super
facilitados - aceita-se casa excelente como pagamento total se
possível
Lotes - 3 lotes planos e secos -

.

-rre n te 195.000,00 - com 13
30 cada lote, como você pode pagar �?
Casa com 125 m2 - com 3 quartos, sala' de estar e jantar, copa o

cozinha, banheiro social, área de serviço, dep. de empregada
c riur rasque-rra garagem e lavanderia - rf es c« o p.ao a - somente
360�000 00 facilitados.

.

/'

'"Estamos de planta0 d ,min90

?O de a g( <.-;tn cili::! 1 -.J 78

'i

, "
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ELAINE BORGES conversou com Carlos-Chagas, um dos maiores-comentaristas

políticos brasileiros e comenta, neste texto, a recente decisão do MOB,
de lançar o General Euler Bentés Monteiro como, candidato à Presidência
-da República. Claro que a decisão ainda terá que ser confirmada pela
convenção do partido, mas há pouca probabilidade de ocorrerem surpresas.
Atrás da entrada do General pere '0, MOB ficam os escombros da
Frente Necionet de Redemocratização que já começa a se dissolver.

-c

E
finalmente o MDB vai ter o seu.

- gené ra t-cand i d a to . Tudo leva a crer:

que a convenção da próxima quarta-feira, .erru
Brasília, vai consagrar o nome do general Euler Bentes,

_ Monteiro, lançando-o candidato a Presidente da Re­
pública pelo MDB, para alegria e gáudio dos "autêntí- ,

cos", enterrados até o pescoço nesta empreitada que,
soa mais como um sonho inatingível.

Mas, afinal, qual o significado deste lançamento
�--quando todos sabem que será praticamente impossível
tirar das mãos do general João Baptista Figueiredo a

vitória já que tem, a seu favor, um Colégio Eleitoral
cuja maioria votará em seu nome? ,"

Para o jornalista Carlos Chagas, comentarista
político dos mais respeitados do País, a escolha do
general Euler Bentes Monteiro não só _é válida, como
também poderá auxiliar na campanha eleitoral de 15
de novembro quando, aí sim, o povo irá-escolher seus
legisladores.

Ao Bom-Dia Domingo Chagas informava, via
telefone, que a convenção praticamente não trará sur­
presas, tendo também afastado a hipótese do boicote
.tão comentado nos meios políticos de Brasília: '''O
MDB desde 1966, quando foi fundado, já realizou 30 '

convenções e todas bem sucedidas. Por que exata­
mente nesta, que a meu ver é de grande importância,
irá faltar quorum? Nã acredito em esvaziamento, a

não ser na ausência dos ""chaguistas" que todos já
conhecem suas posições".

_j e-,

MOTIVAÇÃO
_
Quanto ao argumento de que a disputa no Colé-

.

gio Eleitoral vai convalidar o processo e fornecer bons
argumentos ao' Planalto, ele contra-argumenta di­
zendo que _.a não participação seria muito pior. "Este
de fato é o reverso da medalha. Mas, o que fazer? Não
participar é perder a oportunidade de uma inaior mo-.
bilização que poderá trazer bons resultados? Pior seria
cruzar os braços e ficar observando de longe", afirma.

Ele reconhece que o MDB possui uma arma fraca
"do estilingue contra os tariques" - mas, neste

momento, esta "é a única oportunidade que se apre­
senta quando, pela primeira vez, vários segmentos da
sociedade admitem formar ao lado do 'MDB'''.

Poroutro lado, embora a luta pelo lançamento da
I candidatura do general Euler tenha sido abraçada pela
i ala dos '''autênticos''� do MDB� que praticamente irn­
l puseram à cúpula - uma cúpula sabidamente mode­
"

rada -.0 noern do gal., Carlos Chagas acredita que,;
após a convenção, "o, MDB vai marchar todo com

i Euler. ficarido de fora apenas os "chagu istas". Ao

i presidente nacional do partido. Ulisses Guimarães,
,

caberá "erigohr em seco" porque afinal ele. como os

i
_ gatos, têrn sete fôlegos.

! Esta será, lembra ele, a grande bandeiral do

J f\.1DB, a grande motivação do partido. isto é, "seu
carro chefe., o puxador da barida", visando as.elerções
de 15 de novembro. Com esta decisão, Carlos Chagas
acredita que a oposição estará auxiliando "a criar fatos
políticos rrovos'", lançando-os junto à opinião pública

"

para debate e reflexão.

I VENCER? IMPOSSÍVEL
O fato do general Euler Bentes Monteiro ter elo­

giado a revolução de março de 64 na concentração da

Frente Nacional de Redernocrat ização em Porto

Alegre não tem, segundo ele, peso negativo. ""O gene­
ral E�ler está apenas tentando sornar" - frisa -

lembrando que o recado tem endereço certo. O erro

naquela noite foi, na sua opinião, ninguém ter feito

qualquer referência a Getúlio Vargas, ainda hoje ido­
latrado entre os gaúchos.

Mas, e as perspectivas? O MDB poderá vencer no
Colégio Eleitoral de outubro? "Impossível", garante
Carlos Chagas, "rnas nem por isso o MDB deve deixar

�

de jogar, mesmo pe rdendo". Para ele o fato irripor­
tante é o lançamento da cand idatura do general pois,
quanto ao resto , -"seja o que Deus quiser".

Na vercíade , o Iançarnén to do general Euler para
disputar nas eleições presidenc ia is tem sido mot iv (_j L1r.:

rn t uta ctiscu ssão. É válido, dizem uns. É fugir do prin­
cipal. ou seja , das eleições de 15 de novembro" argu­
mentam outr-os. O fato é que a decisão do MOB deixa
muita gente perplexa .. não entendendo muito bem
tudo isso. Afinal, aos olhos de todos a disputa soará
como eminentemente democrática, logo...

E surge outra pergunta: onde fica a Frente Nacio­
nal de Redemocratização com este lançamento dito

-

como certo? Simplesmente desaparecerá , respondem
todos deixandoa trás de si poucas lembranças. Os A-

, - -

renistas que se ligaram ao movimento já estão decla-
rando que, com o lançamento do general Euler como

- candidato-oficial do MDB .. se afastarão do movi­
mento, que perderá assim seus objetivos.

Com isso a Frente fica sendo apenas um aconte­

cimento a mais nestes agitados dias de muitas nuvens e
várias modificações. Morrerá urn movimento 'que po­
deria se firmar, não fosse o desvio de suas metas. Um
movim-ento que caminhou tropegamente e se extingue
sem deixar muitos vestígios. •

E no centro do palco ressurgirá o general Euler
Bentes Monteiro que por momentos parecia que havia

Chagas:
entregando o futuro
a Deus e prevendo
poucas chances
de vitória paro a

candidatura Euler

�!...

_perdido definitivamente o páreo. Lêdo engano, eis ql!é<,
ele toma conta da cena Com toda a força, trazendo
atrás de si o séquito dos cnrusiasmados emedebistas os;
"au têrrt icos". bem entendido.

Mas antes de se t ransformar no principal -atbr-­
desta encenação quase bur lesca , o gerreral- Euler vai '-­

oassar por uma reciclagem. Seu texto - antes mode­
-ado e cauteloso - precisa de frases mais agressivas

-

oara agradar ao público que , sequioso, aguarda abrrr ,
:::> pano para aplaudi-lo e gratar: "Presidente! Presi­
.ícnte!'

Aí então, repetindo Carlos Chagas, seja o que
Deus quiser.
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